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En el comunlsd 
rusoi.Á EXALTACION

Correspondencia de Redacción a LA PROTESTA. — Giros a M. Torraste.

CRISIS POLITICA¡¡Mai»;'«ijmtro <Jq1 . comunismo ruso y 
ej je tó  máa deatacado de la ñOcva 

MÍClón a Btalln. ¿Le estará  feserirario 
3nÍBmo destino que a TróUkyf Cóu la noticia de la destitución de Bu- 
t í l n  cólDddc la campaña in idM a per 
•dlgfio ’íh>y(ia '' contra t í  ex'cófniss- 
SSSM.?'¿u?rra. Jaroslavsky, uno dé lós 
:tó í»á  de i dictador, niso; ataca vibJéh- 

Trotaky, a l .que acusa dé eo- 
« j a r  en la  prensa capitalista européa 
dA ltavár a  cabo desde el extranjero 
á;'cáñijxiáa reaccionarla contra el ró- 
¿eñ del portel.
‘ '' y termina su articulo con

ajguten leo: 
ños pólemisar

En Alemania comienza a pensarse 
en las soluciones de raerza

La lu ch a  c o h fr a  
la  o p oah

Según cotnunlcA dfM e  Berlín : 
rreSpñnsal dé ta Áásóciated Prt 
dihfio Socialista ■YanHerte'* r e a f  

uAuuvuvuw » foriñácíonea de Moscú fccgún latí i
a p o r ta r  p ru eb a s  so b re  la s  p e lig ro sas u  reh o n tu  de Bdkluteiñ ootno ÜJ: 
desv iac iones su f r id a s  p o r  e l anar-1  d e l  d | a M d  ■ptaráí'’ y  tom ó pféÁi 
quimón J e  a lgunos p a íses  b a jo , la  ‘ de lá Internacional Comunista e í 
su g e stió n  á e l ban d itism o  y de l Ierro - í
r iséáó ! Q uienes de fie n d en  como a n - e )  g n j p d  q o e  c n t e b e l A  s ü ü l h ¡  
a rq m s te  to d o  a c to  d e  reb e ld ía  y  ju s- escribió uoa carta a  Kameñetf en 1

Hemos .definido claramente, con robo ilegal se cae en el c&culo'delarobo ilegal se cae en el circulo-de la 
delincuencia vulgar. jHaee^ faltapalabras q y e .'n ó  ’ ad rm tén  to rc id as 

iii lerp ie taciónés, .n u e s tra  a c titu d  
fren te  a  I p ¿ i á b i to s  d e  Óéíineiíéhcia 
que p ré te n d én  á d tp i in r .  pe rso n e ría  
m oral é ii e l  m ov im ien to  rev.ólüeiÓíiá- 
rio. Ñ a  lia r ía  fá íla ,’ púéá,. V olver so
bre u n  tem a, qué  eréem ós lo  sufim éh- 
te deba’tí.áo y  a g o tad o  e n  su s aspec- 
los géñerálé s / . e n  s il ín tim a  n a tu ra 
leza. Piji-O qüieriés t ie n e n  p a r t i 
cular in te re s  en  c o n tin u a r  la  po lém i
ca. no p a ra  ¿ p o r ta r  nu e v o s a rg u iñ é n  
tos al p rob lem a  q u e  n o s  ocupa, siñó 
para  ju s t i^ c á r s e  e n  lo s  a c to s  y  en 
la eondiietá  que  re v e la r ía  su  ún ica  
ca lidad .de  áñ á rq ú is tá s .

Si se t r a i á r a  d e  ju s t i f ic a r  la  exig- 
tcncia.’d e l d e lito  en  u n a  soc iedad  
que tiene  p o r  b a sé  é l robo , n a d a  t e n 
dríam os q u e  o b je ta r  a  n u e s tro s  a d 
versarios, d e  ía  e x t r e m a . . .  d e lin 
cuencia- Y a  es v ie ja  l a  te o r ía  de  que 
todo e fecto  tie n e  su  c au sa . "Y la  cau 
sa h is tó ric a  d e  los de lito s  com unes, 
como de to d o s  lo s  a c to s  an tisociales, 
está en  la  in ju s ta  o rgan izac ión  so
cial: en  l a  p ro p ied a d  p r iv a d a , en 
los privilegiéis d é  ¿ as ta , en la s  leyes 
que co n sag ran  la  e x p ltac ió n  del 
hombre p o r  é l hom bre , e ñ  e l E sta d o .

N o es eso d e  lo  que  se  t r a t a .  N o s
otros ju s tifica m o s  a l  de lin cu e n te  co
mún, como ju s t if ica m o s  la  ex istencia  
del delito  en  e l  rég im en  d e  la  de lin 
cuencia c ap ita lis ta . A cep tam os todo  
acto an tisoc iá l ' que’ e sté  in sp ira d o  eu 
la lucha p o r  la  v id a , y  a u n  com pren
demos los gesto s  d esesp e rad o s de 
hom bres'que  b u sc an  e n  la  v io lencia  
la  ru p tttra . d é l .p a e tñ  d e  h ie rro  im 
puesto p q r r la íy io le n é ia  y  e l te r ro r .  . 
P re fe riin&  e .t'rébe lde  q u é  sé  a p ro p ia  . 
do, l t f ? q ^ .n é ¿ ^ ^ " ;gara jepm er<  a t.fÜ j 
misó 

h  aUtóricíéd, p o r  tiii é s l ú p ^ d ó ’ c q  q u é  se  lía n  
tniin jo  a  reg la s  m orales  que  tie n en  d e  esto  te n o r: 
su origen  en  e l despo jo  y  la  r a p iñ a 1 “ E n  la  vecina  c a p ita l d e l U ru- 
e jercitados p o r  los m ás fu e r te s  y  ios gu ay  b a  ca ído  com o un  hé ró c  e l c a 
mas astu to s . Y  a p laud im os sob re  to - ( ir. a  r a d a  A n to n io  A loretti, d e  cuya  
do los a c to s  conscien tes de exp ropia- J g e s ta  uu  d ía  hab larem os m ás a m p lia 
ción, p e ro  cu an d o  e s tá n  d e te rm in a - m e n te . D e  ig u a l  te m p le  q u e  B onno t. 
•los p o r  im p e rio sas  n ecesidades o p re f ir ió  c a e r  como u n  h o m b re  a n te s  
in te rp re tan  u n  im pu lso  in s t in tiv o  d e  que  s u f r i r  la  a f re n ta  d e  la  vé n g an 
las m asas tr a b a ja d o ra s  en  p le n a  lu - ‘ z a  p o lic iaca  y  la  've rgonzosa  o b ra  de  
< ha con  los ex p lo tad o res . | r e n u n c ia  d e  c ie r ta  e s fe ra  sospeeho-

Cuando se  t r a t a  d e  a cc iones in d i-  sa  d e  u n  p se u d o  a n arqu ism o  que  se. 
viduales, d e  e x p rop iac iones que  se  ba lan c ea  t r a s  u n a  d e n u n c ia  v e lad a  
I ran sfo rm an  en u n a  p a rc ia l  a p rop ia - f 
ción d e l p ro d u c to  ro b ad o  a l tr a b a jo  [ 
fo r  lo s  c ap ita lis ta s , d e jam o s  ese; 
asunto lib ra d o  a l  fu e ro  d e  lo s  ind iv i ¡ 
dúos. N o e s  u n  p rob lem a m o ra l el 
Que p la n tea  a  los a n a rq u is ta s  e l eam - ¡ 
bio d e  m anos, a s tu to  o v io len to , de 
las riquezas a ca p a rad a s  p o r  una

a rq iu o »  «—
tif ic á n  y  e x a l ta n  a  lo s  q u e  p re te n d en  
e x tra e r  d e  la s  ídéaa  l ib e r ta r ia s  la  
cu rio sa  te o r ía  d é  la  am o ra lid ad , ig 
n o ra n  Ía h is to ria  d e l m ovim ien to  A n
a rq u is ta  en  la s  na c io n e s donde  to d a  
p ro p a g a n d a  rev o lu c io n a ria  fú é  des
v ir tu a d a  y  a n iq u ila d a  p o r  esas tá c t i 
c a s  que se  in te n ta  in c o rp o ra r  a  n u e s
t r a s  o rgan izac iones.

A lg u ie n  q u e  tie n e  in te ré s  en  m a g  
n if ié á r  su s  v u lg a re s  d e lito s  y  e n  p a 
s a r  p o r  u n  hé roe  d®l a narqu ism o , se 
Empeña en  d e sa c re d ita rn o s  en  e l.ex 
te r i o r  y  e n  h a ce r  c re e r  a  su s  c o fra 
des q u e  L A  PR O T E S T A  de fie n d e  a 
la  b u rg u es ía  c o n tra  íós de lin cu e n te s  
com unes y . a l  E s ta d o  c o n tra  los te 
r ro r is ta s .  Y  d e  lo  que  se t r a t a ,  y a  
lo  hem os d icho, no  es d e  c a lif ic a r  el 
d e lito  en  sí, com o ac to  an tiso c ia l, s i
no  d e  e s tab lec e r la  lóg ica  re la c ió n  (

escribió una carta a  Kameñefi en Id #6  
trataba de atraerlo h a d a  las f ilis  w p  
Ktallnlstaa

Según las mismas inform adm e* 
"Vorwaerts". Bnkhhrin. a l compárbtel 
ante la comisión central fíeeálltóflóra cq 
monista, prorrumpió ep llanto.' Bñ -ltr 
tírenlos sodaltataa se dice que suéme 
tan los rumores sobre una inminente té  
Tolutíón.

Boltharin representa a  la  fraodóa de

con Trotzky;
mw... ..w  de relieve la
Óue T rouky  evoluciona lia- 

s maestro".
comprender el objetivo de esa 

le la  prensa bolcbeviqul contra 
icario de la guerra. Be trata  
lar a  Trotzky como enemigo 
¡m sqvietista, p ir a  m inar su 
íá  Rusia, y  de paso para  pre- 
!Óíp§ contra la  oposición dé la 
¡orno lo prueba la  destitucióu 

—— -H ñ de la presidencia de la 
T e r t í t á  Internacional.

CULTURA CIVIL
■ ! i?

Los estudiantes universitarios 
contra la dictadura española

Los estudiantes de la  Universidad ’-S? yS&s ocultas. No se tra ta  de enemiga 
Madrid ueclararon la  iiuelgñ géheiáLífed r ío n tra  el guuierno, sino del propósito que 
tra ta  de tina protesta coñtrñ é l gbbler^PÍ'  España uu realice ía  empresa de redeh.- 

no  a e  e srau iece r ía  xug.va «aavxvu  1 q n e  dispuso últimamente que loe 'insU lihi'tíóñ y. de prosperidad, y  Quiénes les ayu- 
q u e  e x is te  e n tre  lo s  a n a rq u is ta s  y. tos católicos concedan títulos uñivéréiíai ’.'diui':¡carecen de patriotismo", 
c ie r ta  c lase  d e  su b v e rs iv o s .. .  ' ' '
h a n  descu b ie rto  e l se cre to  d e  la  r e - 1 
vo lu c ió ñ  e n  e l a sa lto  a  u n  b anco  o 
e n  e l p e ta rd o  a  la s  p a red es ' d e  u n  _ . ________
ed if icio, b e n efic iándose  pe rsona lm en  carácter laico 
te  con a m b as cosas y  c om proineticn- ' , o  b

do  a  to d o s  e n  su s  e "  _____ _____________  .. . . ______
la re s . • • imposiciones de la  d lc tadu ra j'y /eon^S S

N ad a -d iríam o s  s i  lo s  ta le s  se  con  que, con-'el apoyo de sus compañeros-"'* 
j D « f f i e a r  „  a « o s  “ S í ® ® !

iqo indiV iddos, s in  p re te n d e r  subo r- u  o f e n s i T 3  d e l  c l e r o . » j m b &
j í -------  —  i - t i  -  „  - I  poiíxar Jos ceqtros de cultura'de.

íie¿ún ae Informa, Iq Federación de J-^-j 
tudiantea declaró que-la huelga te

que  i tíos, m ientras qüe por o tra  párta :Spñ los inismor argumentos que empleó
t  r e _ I suprimidas vanas universidades don d e S ¿ ei ,órgano oficioso para  combatir a  los

La profunda crisis política producida - e j  d e  j0 ¿ posibles dlctódores, pero que; 
en Alemania como upa consecuencia di- s üi em bárgo,.sé cfée'-línjiosibte e l esta- 
recta de la  afilíen te  situación económi- bletímlento de o tra  dlctsdurá-qüe ño sea 
cá. por qué atraviesa el país, parece bus- constitucional,- si be éXcéptfian isa eix- 
cáñ un desanlace por el camino de Ias :  presiones vertidas en tes cénirós ultra- 
soíuciohes de fuerza, encanutadas a  l a ---- •— „ - .- i
formación de un gobierno con poderes 
discrecionales.

Los diarios de ayer publican un  extéi5S®£l u i 
so despacho que trasm ite el correspoD- Üí?1 
sal de una Importante agencia periodís
tica, désde Berlín, en el tua l se infor
m a que toda la  prensa de la capital ale
mana refleja en sus columnas la  profun
da ansiedad que causa la continuación 
de la  crisis de gabinete y que en  las 
conversaciones y comentarios en Jos más 
□estacados centros políticos invariable
mente se Jota el Dunió quo trae  apareja
do ü ít problema muflió más ¿éj-io, cual es 
é l áél parlainetitai-tamo ñiá'mSn.

Agrega él méñclóñádo corresponsal que 
las recientes manifestaciones de los se
ñores Wirth" y  Stresémann, en tas que 
So hicieron no tar los enormes peligros 
de la  crista, han. atraído considerable
mente Ía atención publicó, aumentando 
el uso poco iranqullLuador deí térm ino, 
"dictadura", y  que en aquellos comenta- E sta  correspondencia nos indica que, 
riofe a  que se hace referencia, y  en opi-'q, pesar de que.no se cuente qon la  po
llones recogidas- en otros centros, se ' sibilídad de encontrar un "verdadero dic- 
desprénde qué tarde o temprano ha de tador” para investirlo de poderes dis- 
véñir la dictadura, pero no a l estilo de . crecionales, e l grave momento eje crisis 
Iá del señor Mussollni; del general Pri- [ por que atraviesa ía  vida oconómica y 

AA m i* ----- --  - -------- ¡política de Alemania, qñtaás no' tenga
otra solución qué la  que presenta el es
tablecimiento de ñn  régimen de fuerza, 
con un gobierno que cetaria investido 
de amplios poderes y  que, en cierto mó- 

i do, está previsto en el artículo 48 de la 
- constitución de aquel pata. .

Por lo pronto, comprobamos que la.
• crista ha entrado en un periodo agudo,, 

sin que se entrevea la  menor posibilíJhd ;. 
dé conjurarla. Ño será difícil, pues, que' 
la misma corriente democrática qué ¿é 
ba venido manteniendo en el poder des
de la calda de Guillermo n ,  dé un paso 
a trá s en su programa político de gobjer 
no. y antes que rendirse q las corrle ttes . 
radonaltatas, se décl<ta ella rótama por 
el establecimiento de una dictadura ,qqe, •• 
eb tal caso, estarla 1 dmlíáutada con clsr- 1 
tos ribetes aréstliúclóñhl'es. . ;

atención publicó, aumentando ( 
>co iranquin'jador deí término ¡ '

"A este respecto —  agrega —. han  sido 
muy comentados los Juicios .Uñé vierte 
unciendo públicos e l ' diárto nácitóá lis ta' 
“Krenz Zeltung", ósténiijjleflténte- d irigi
dos contra las ¿ frlra tío rie e á 'e ’uilA' réfll 
dictadura. En dicho órgano de deéiara 
que n i eñ los partidos dé ¡as dorécbás ¿ i  
de las izquierdas puede encon trarséa  ññ’ 
"verdadero dictador", y qtíé .es faiújt po
co probable que uqo aparézca de 'LüiP.rq- 

ga el diario, es más diücultósó e Y « t a - " ' 
bletímlehto de un régimen 'dictÁLóriál' 
que e ir  Alemania; pero, ño obstante ¿lio, 
la  aplicación del articulo. 48 de la  Coñs- 
tituclón v a  pareciendo cada vez m ás de
seable. E sta  aplicación parece ser la  que 
políticos y  periodistas ' destán ciándo- 
urgen al presidente Híndeíibúrg á  adop
ta! una actitud resuelta pa ra  salvar ¡a 
crisis”.

mo d& Rivera o la del rey Alejandro. | 
• "E n  efecto —  añade el despacho —  la 
propia constitución alemana contempla 
el acuerdo de poderes dictatoriales en su 
articulo 48 al presidente deí Réich, quien 
a  su vez queda con facultad suficiente 

: para  delegarlos en otra, persona o per- 
i sonas. E llo requiere, s in  embargo, el 
! consentimiento del parlamento, residien

do la dificultad de que éste adopté tal 
medida en e l hecho de que el artículo 
está redactado en  form a harto  íüdefiní- 

‘ ' da, y  por lo tanto abierta a intérpreta- 
clones divergentes”.

---- ------- Z Í  Expresa, luego, la  información que es 
: d r i l l  dad de E s p ^ a  frente a l avance del 1Q £ e  h a W a  d e  ..d | c U d u r a „
^stítranusm o  ciencaí. , - „ í los centros políticos locales, que hasta se

movimiento dignifica a la joven- h a  | l e g a d o  a  m e D C j0 D a r  «q nombre del 
qipahota y  oetpueslra a  la ver. que el d 0 í t o r  gehacbt, o  el de von Seeckt, ex 

i X . " « « ' 3

profesorado no secundaba los plñtíés re¿ ^ \p o lú íco s mezclados en el último cómnlof 
Clonarlos del clero. gS q lp ü lita r .: Pero abura no ge tra ta  de una •

El movimiento tiende a  r e iv in d ic a r^  ¿sonada de cuarteL Los estudiantes p ro - | 
carácter laico de la enseñanza, la  lndt--í,: téstáp. x o ñ u a  un privilegió concedido a  - 
pendencia de las universidades y  la .íyé& a  iog séíniñarios catoncos y que cánsiderau ' 
,oa ..a cátedra. Los estudiantes ñniyéra tj'o leñsiyq para Ja dignidad y el decoro de 

j_  .iiüTvs't e n  [ o d o  cagd^ a ta-.
b y L u w u w u L u .u -  ( a d  u g  c ¿ t e d r a _ e 3 tu d t antea imiyératrirensiV o; para la  digui
e m p re sa s p a rtieu -  tartos d e  Madrid se levantan, ."contra léan la s  universidades. 1', . . . .  — __ , ___

. i------ --------- a - la  dictadura en una  de sus manl-
s-dBrj'tóiaClohes reaccionarias, defendiendo la 
ritrr.^ñivílldad da TTnnaña frente ni aranrfi riel

d iñ a r  a  su s in te re se s  y  pa s io n es  el 
m ovim ien to , y  la s  ideas an a rq u is ta s . 
P e ro  r á  d ice , p o r  e jem p lo , en  de ten -

IS  - y  eri 9  h  ri <>< 1 i - 
a n a rq u is ta -  -  'cosas':

’ K'nd? íd ii  Alúa 'S p n d b ld ,'Ja  n flh
blerno cñ tu cuál Se amenaza con'-lá  e>-. IA fui 
pulsión de los ¿stddlaníes que ño con'cüy <fé los

sióm plicíflád'

m c ra n  a las clases. De acnerdo con lo'- cambio violeuto. se conforman con espe- 
manifestado por los estudiantes, la  Saet- r i r  la caída na tura l del fantoche Primo 
ga reconoce como origen la a c titud 'de l dé Rivera, dictador pantalla del masca- 
gobierno con respecto a  la  autorización ifcn de proa de la monarquía borbónica, 
conferida a las autoridades católicas, la  - ?___________________________________ •
cual, dicen, equivale a  un  'insulto a  lqs 
principios de las universidades laicas, i « .'r ■ . J

piotesta estudiantil . " " .““ . “ y " ' . ' ;  Póiííicamexicana 
ciones. Pero el movimiento creció en iñ- ’ ' ______
tensidad a  medida que la dictadura pó- C|l n l ,P ctn c nhipfiva«q dpi 
nía en práctica sus acostumbrados meto- OUpUeSlOS ODjeilVO^ Util

islnos políticos que.

La General Motors está creando 
una situación Violenta-Actitud 

de la policía

¡y  u n  p u r ita n ism o  sospechoso” .
¿Q ué  o b je to  tie n e  esa  e x alta c ió n  

! d e  u n  ac to  que , en  e l caso  q u e  n os 
i ocupa, no  te n ía  s iq u iera  los ju s t i f i 
ca tiv o s  que  fu e ro n  a leg a d o s p a ra  

¡ h a c e r  co in cid ir  c ie r to s  d e lito s  con  lo s  
, __ m étodos revo lu c io n a rio s  d e l a n a l- ' 

-  — ______ _________m i- j qu ism o? T iene  e l f in  d e  ju s t i f ic a r  la
noria p r iv ile g ia d a . E n tre  e l la d ró n  c o n d u c ta  sospechosa  d e l a u to r  d e  la  
legal y  e l la d ró n  i le g a l no  e stab lece- apo log ía  d e l a sa lto  a l  cam bio  AIcssí- 
hios n in g u n a  d ifere n cia . P e ro  nos na , d e  M ontev ideo , d e l que  resu ltó  
consideram os ob ligados a  s a lir  p o r  e l “ h e ro ic o ”  su ic id io  d e  A n to n io  
los fuero s d e l anarqu ism o  —  d e  su  M oretti. 
éliea y  d e  su s  de fin iciones soc io lóg i- : T , j — >- - 
'■•"s: de la  id e a  d e  ju s t ic ia — , cuando  
: ,lguien p re te n d e  re d u c ir  la s  te o ría s  
libe rtaria s  a l s im ple  ac to  d e  d espo 
ja r  a l vecino, como si con ese d e s
pojo sup rim ie ra  la s  causas h is tó ri-  
<-ns d e l robo.

Ks la  e x a lta c ió n  del de lito  la  que 
hiere n u e s tra  se n sib ilid ad .■/ So deb” 
com batir e l m a l eon e l m al?  ¿ E s an- 
: i r '|u¡3ta  d e fe n d e r  como a rm a  de lu  ; 
‘■ha c o n tra  la  in ju s tic ia  y  lo  a rb i
trario?  S i ju s tifica tn o s  a l de lin cu e n 
te. como u n  p ro d u c to  que  es d e  la  -°o- 
• u d a d  bu rg u esa , no  en tendem os e a  
l':iinbio que  'sea  posib le  s u p r im ir  1:’ 
'Jelincueuciá con  la  de lincuencia . E n  
’SUal cáSó e stá  e l  exp o n en te  m ás e rn - ,

i 
i

P é ro  h a y  a lgo  m ás en  e l p ropósi- 
t<- d e  c o n v e r tir  en a n a rq u is ta  la  d e 
lincuenc ia  v u lg a r. S e  in te n ta  n ad a  
m enos que  a l is ta r  a  K u r t  W ilc k e iu  
en la s  f ila s  d e  lo s  e x p rop iado res, y a  
q u e  e l gesto  d e l a ju s tic ia d o r  d e l co
ro n e l V are la  fu á  p rec isam en te  rci-

Supuestos ob jetivos del 
dos represivos. Los estudiantes declarañ pronunciamiento m ilita r  
que no persiguen fines políticos con su - ' ------
actitud: que defienden los fueros de la  "
universidad civil, la  libertad de concien
cia y  el derecho a  profesar ideas contra
rias a  las de la  camarilla gobérnantc. • 

La gravedad del conflicto ño escapa a 
los voceros de la meladura, que ven en 
la protesta estuiliautil una conexión con

. ios. recientes acontecimientos militares y 
r-  políticos. El órgano oficioso sale a l paso 

a  los revoltosos con su acostumbrado len
guaje taberuario. Pa ra  "La Nación" de 
■Madrid, todas las exteriorizaciones de 
descoutento se deben a  los manejos de 
los viejos políticos intrigantes, como si 
cr. España no existiera una franca, opi
nión contra -■ —*-■----- —.-n —

/
La ierra  actitud o teen au a  por el di- 

i ' ret-iorio ue la  General .Motors en el con- 
>¡ietu que ueaue hace uu mes viene uiaa- 

1, teniendo con su peisouai, está dauuu ni- 
- gar a  un estado ue viuieucia que, atle 
[ juás de revelar el cam eier crim inal de 
iá  prepotente compañía yanqui que tiene 
enclavado su feuao en este país, h a  de 
producir una justa reacción de parte ue 
ios trauajadores.

Hasta ahora la  compañía pretendió 
sa lir  airosa por medio de una serle 
maniobras ae  mala ley que hemos < 
Htinciado en estas columuas y que 1 
teligencia y  Ja firme uecisión dt

pauta estaba esperanzada en que, con 
Jes maniobras, ’

tos de la  cam arilla .que se r m í t j ü ó ' im. 
el poder con el apoyo de los, peores elé- 
mentos del caciquismo, del cím caltam o y  
de la plutocracia.

... . I I e  a t lu í  como comenta la  huelga de'los 
estudiantes el ramplón organillo de P li-  

0- Dio de-Rivera:
-------- ------ ----------............................. .„ i -  "Un nuevo campo de experimentación 
v in d ic ad o  p o r  noso tro s, po rq u e  fu é  t?a ,n  h a l l a d o  despreciables perturbadores 
» »  ae lo  ve rd a d e ram en te  he ro ico  ,al- “  ° " " “1  •"

t  m is ta  y  responsab le .
E l-au d a z  p ro v o ca d o r  que  lleva 

c o n tra  n oso tro s una  c am p añ a  heoeia  
en c ie r ta  p ren sa  " e o ra g g io s a ” , dice  
que se  p re te n d e  “ p u r if ic a r ”  la  p e r  
so n a lid a d  d e  K u r t  W ilck e n s, m ie n 
t r a s  que  n o so tro s sabem os “ que el 
nob le  com pañero  he ro ic am en te  caí- 

- • v*»au «»ia c i  w y in w u w  m as v iu -  do , v íc tim a  d e  su  generosa  rebe lión , 
do de la -lu ch a  so c ia l: e l te r ro r ism o .1 no- sólo p ro p ag a b a  la  le g itim id ad  
Todo ac to  d e  te r r o r  e s tá  a co n d ic io -1 a n á rq u ica  d e  la  e xp ropiación , sino 
“ ®do p°P  e i  a m b ien te  y  re sponde , que  la  p rac tic ab a  ex p ro p ia n d o  “ co- ¡ Ta 'gu’Í S
t-uando p a r te  d e  ab ajo , a l te r r o r  d e  1-aggiosam ente . N o  conocim os a  • Sord¿;W -in te n ta n  llevar contra su  pri>- 
“friba. P e ro  s i c ie r ta s  acc iones in d i-  K u r t  W ilck e n s en esas a c tiv idades... I píedáH'Varios malvados dentro, con ia 

que  p o r  o tra  p a r te  e s ta b a n  en  d e s - ' combinación de otros desde el extranjé- 
acu e rd o  con su s  sen tim ien to s, su  r o ' m o r i d o s  P°r  Pasiones y conveniém 
c u ltu ra  y  su  con fo rm ación  e sp ir itu a l . | 1 - —

1 casó  d e  que h u b ie ra  I ¿

v >duales se  ju s t if ic a n  p o r  el m óvil 
°-u ® la s ‘-inspira —  y  sob re  to d o  p o r
que tie n en  e l se llo  d e ’la  résponsab i-

lia exasperado a  la  casa; no se resigna 
a seguir afrontando las grandes pérdidas 
que le ocasiona el conflicto que ella mis
ma h a  provocado, n i Quiere, por o tra  par
te, avenirse a  tra tar  con sus obreros, pre
firiendo jugarse la  última carta de su 
resistencia despótica, creando, eon el 
amparo de la  autoridad policial, tura si
tuación violenta de hecho contra los tra
bajadores en huelga.

Como primer resultado de esta táctica 
criminal que adopta la General Mbtors, 

. _ _ teuemos el hecho de que dimos cuenta 
la  lu- cu nuestra edición anterior, producido en 

_____  . ------------ _______Je.. los Jas inmediaciones del establecimiento, y  
iguistas lograron neutralizar. La c'om- del cual resultó herido un compañero 

_ _ ___ üj,. jmeiguista contra el cual hizo fuego un 
. seria posible romper la  crumiro que indudablemente ha sido 

unidad y Ja terrea decisión de los huel- aleccionado por la compañía para que 
ponga' en práctica sus designios crimi-

- E l diario "La Prensa”, evidentemente 
L..____ A  en defender la  actitud de la
poderosa compañía yanqui, hace referen
cia, en su  edición de ayer, al hecho de 
que hablamos, calificándolo como un 
atentado a Ja libertad de trab a jo ... y 
relatándolo de la siguiente manera: 

"Poco antes de las 7 de ayer, cruzaban 
la  esquina de las calles Perdriel y  Río 
Cuarto, Miguel Filia, argentino, de 28 
años, soltero, mecánico, Simón Germina
ra, italiano, de 35 años casado, y Luis 
Váne:. argentino, de 27 años, casado to
dos ellos obreros de la compañía Gene- 
ta i Motors, quienes se  dirigían a  esa ho
ra  a  los talleres de esa empresa a fin

"En tales circunstancias, los ex Obre
los. Ignacio Godoy, argentino, de 25 años, 
casado, y  otro cuya identidad se desco
noce, que hablan sido despedidos de Jos

L a  acción de los generales alzados en 
arm as contra el gobierno mexicano tie
ne, según repetidas declaraciones de los 
mismos; un objetivo común: desplazar 
líi influencia de Calles de los círculos 
oficiales, ya que se  considera a l ex pre
sidente de la  república como a l verda- 

• dero amo de México. Sobre ese particu
lar, el corresponsal de un diario norte
americano en Nogales, informa lo s i
guiente:
. "El gobernador Topete ha dado a  la 

publicidad una declaración en la que 
anuncia que la  proclama oficial del go- 

----------—;------- ^ -,t. . tie rno  federal, en la  que se afirm a que 
-------gobierno dictatorial y  súfl-- c u e nta  con.eLapQj-o del gobierno de los 

cíente conciencia civil para  juzgar los .ae- tIW: afpetará para  nada
u .  * .  i - ---------- ------------manilÉnA en. l a ‘ decisión inqúebréntable del pueblo

“  mexicano de term inar uda vez por todas
con el régimen dirigido por el ex presi
dente general Calles.

"El autor de la declaración acusa al 
general Calles de haber establecido una 
dictadura, que priva a  los ciudadanos de
sús derechos naturales, incluso el de la 
vida El gobernador censura también a ¡ 
los jefes de la Confederación Regional bies de noviembre; pero sobre ellas se 
Obrera Mejicana, haciendo no tar que , proyectaba la sombra de Calles y todo, 
actúan como una fuerza destructora de n>n»<in s«h» «-Amn anri»n,i.> oore E™nr 
las industrias del país". 
' Ep " la  Nación" de esta capital apa- 

| rece también uu comentario telegráfico
■’e con las declaraciones atri

del orden que se han empeñado en pro
ducir dificultades diarias al gobierno, pe
ro no puede prevalecer. Trátase de uná 
ruindad entorpecedora, carente de gallar
día, de autores-que maniobran cobarde- • 
mente en la sombra, valiéndose un d ía  r e c e  
de hombres obcejados, de comentaristas | qUC COincide--------- -------- , (.u c  COUÍC1Qe con jas aeciaracioaes a in -
cstranjeros. de especuladores financieros |  b taí(jas al gobernador Topete. Está fecha-¡ 
desaprensivos, y ahora de estudiantes ¡jc  p n  Caracas, Venezuela, y  lo firma un 

a  ? a
i)

e -s a '^a c ’d n " t  . adversario de ta  actual adoii- j

i,
i
i

"El designio de los promotores es qñe; 
bram ar la economía del país y  procurar 
su desprestigio en el exterior y  el deé^ 
sosiego en el interior ¡arru inar el coiáijjc. 
ció, la industria  y  el trabajo; pero e ljg é  
biernq impedirá la maniobra. Es praúsq

■ ueueu . e i seno  u e  ta  resputtsuui- vwvixx'a j  ou vuu.
hdad —  ótfáS , de sp fo v is tá s  de u n  f in  P e ro  ,a u n  e n  e l caso  d e  que_num era  i
■‘Jgico, o c an sa n tes  d e  u n  m a l má3 p rac tic ad o  la  exp ro p iac ió n  in d iv i - ; apósto l de lá ^ fra te rn id ad  humané^ 
firande qué  e l que  se  qu iso  s e ñ a la r  o  ' d u a l —7  de lo  que  estam os se g u ro s  Que p o r  s e r  lo que  e ra  llegó a l  saciar

el mundo sabe cómo entiende este señor 
i el sufragio libre. Basta recordar que ett 
i 1928 fueron" fusilados los generales F . 
I Serrano y Arnulfo Gómez, por liáber.-e 
• atrevido a  enfrentarse con el candidato 
! oficial, para comprender la suerte que 
esperaba a  los rivales de Aarón Sáenz. 

; Conforme con la  democracia callista, los 
candidatos a  la presidencia son candi- ----- , , — ---------------- —  ---------- ----------
datos a l patíbulo. Asi lo comprendió a talleres mencionados hace algusos días 
tiempo el candidato presidencial Gilber- por haberse declarado en huelga, a l notar 
to Valenzuela, y  antes de caer como víc- la presencia de los trabajadores ante
tim a indefensa, prefirió correr los ries- riorm ente nombrados comenzaron a dirt- 
gos de la  revolución, triste  remedio de girles toda clase de insultos.
violencia, pero que en las circunstancias “Entablóse entonces entre los dos gru- 
actuáles de Méjico, es de lógica irrepro- pos una violenta discusión, y Capuano,
chable y  justificación indiscutible. Por- Godey y  el desconocido se armaron de
tes Gil pudo haber evitado la crisis, pe- trozos de madera y atacaron a  golpes a
ro se empeñó en no romper el caracol los otros obreros. A  fin  de defenderse

rvvw» .«o _____ _ __ en que lo colocó el general Calles al en- de la  agresión, F itta  desnudó un revól-
han pronunciado, pe- ¡ tragarle el poder. No amplificó genero- ver e hizo tres disparos consecutivos

...»,—  . — u -  . _™™*_ s u s  horizontes. No romjió con contra los atacantes, uno de cuyos pro-
paoauv para en trar en el porvenir. No yectiles hirió en Ja pierna izquierda a 
desligó de Ja secta para servir a  I03 Capuano. Atraídos por Jas detonaciones, 

intereses nacionales. Fué un esclavo del acudieron varios agentes de la  oomisa- 
compadrango y no un hombre de la  r ía  32.a, que'procedieron a ¡a detención 
patria”. de GOdoy >/ Capuano, logrando hu \r el

No estamos en condiciones para  ab rir acompañante de éstos".
juicio sobre la  opinión transcripta. Pero E s curioso el caso de un atentado a 
es indiscutible que la  influencia, dé Ca- la libertad de trabajo, a  raíz del cual 
lies en el actual gobierno ba  sido uno resulta herido un huelgu ista ... Pero no 
de los factores determinantes de la  ac- es menos curiosa la actitud de la  poli- 
tnal revuelta. L o . que faltarla  saber es cía que. en ven de proceder cóntra el 
s i los revolucionarios de’ ahora están agresor, creyó más conveniente apresa-- 
dispuestos, si triunfan, a  poner fin  a  los ¿1 herido y a los que lo acompañaban, 
procedimientos’ dictatoriales que'-»rinle- cumpliendo, así. con ese principio de la 
ron aplicando en México' to'dO9 los gene- libertad de trabajo' que, en este caso, se 
rales quo se sucedieron en él poder des- convierte en libertad de asesinar impn- 
de la  caída del dictador Porfirio Díaz, nemente, en nombre de los sagrados in

Ü stración mexicana. Aun cuando se 
trate  de un juicio parcial, transcribimos 
sus, partes principales, porque puede que 

para aclarar algunos puntos os-[ 
euros del drama que se desarrolla en 
México. Dice el comentarista:

'T j  revolución que acaba de estallar 
en México derrocará al presidente Fortes i 
Gil- en el término perentorio de unas | 
cuantas semanas, s i no acude en su  au-i 
xlllo el gobierno de los Estados Unidos. 
Son relativamente pocos los regimientos 
y  batallones que se I -- -  ; ?  , -------
ró  detrás de ellos bulle y  trepida el des-; sámente

es que  no  h a c ía  e scue la  d e l de lito — , ficio  d e  su  v id a  p a ra  vengar, a , ló a  
¿q u é  te n d r ía  que  v e r  s u  ac to  v in d i- : c en te n ares  d e  o b rero s asesinado?..§n ' 
c a tiv o  coh  e l a n tec ed e n te  que  a h o r a ! la  P a ta g o n ia  p o r  la s  b o rd as  d e l¿E s r

A"ñ--------tsd o . Y  la  re iv ind icac ión  d e  e s tí;f te ;J ;

reprim ir, no  tie n e n  ju s tifica c ió n  p o 
sible en  la  conciencia  d e  u n  v e rd a - 
( , f ro  a n a rq u is ta .

^ b . es ¿posible, p o r  o tr a  p a r te ,  jn z  
fiar pop lü '.S 'ih te n c ió n é s ’’ é l .resul- 

a do d e  a c to s  q u e  a p a rec en  odiqsos, 
^ P ro v is to s  d é  generosidad , ajeno*  

A  o b je tivo  que  p u d ié ra ii in v o c a r  sus 
-fotu tos y  anónim os e jecu to res . Y 
u® .® 11 c a f i 0  ‘l e  <ln e  S e  conozca la  ■ u , c  a* u o io r  u e t p u e o io : a i w ucK ens

P rim era  in tención? ’, ( cuando  . se  que  hem os conocido en  l a  p ro p ag a n  
'ransfofrm a en  h á b ito  e l e je rc ic io  de l d a , a l enem igo de la  v io lencia, a l

bordante disgusto nacional. Este dlsgus- j el pasado para entrar 
to  se fundB, en quo Portes Gl!, en vez se desligó de la secta

d e s tu b re n  q u iénes p re te n d e n  ju s t i f i 
c a r  acciónes. que  p rec isa m en te  n a d a  
tie n en  .que v e r  con  e l co ra je  y  la  h e 
ro icidad  1

N ósotros’ re iv ind icam os a l K u r t  
W flchens generbVo, h u m a n o , sensi- 

i b le  a l d o lo r  d e l p u e b lo : a l W ilckens

de establecer la administración autóno- 
idá, süx ligas con el pasado, permitió que 
eñ los fictos de gobierno Be siguiera ma
nifestando la voluntad absoluta del ge- 

' ti oral Calles, quien no obstante haber
to  te r r o r is ta  es  la  que  nos l le v a ip ré i1 prometido retirarse de la vida  política, 
r iw m e n le  n r e p u d i . r  «I im o r is m ',  I M í í J

.  ,  ,  -r . í  i  ■ .■--yi- ■ de la  vida oficial mexicana. Portes u ncobarde  v  dpvnnrenvivn d e  In í nnn _ . . . .  ___ __.________________cobarde  y  desap rensivo  d e  ío síq p e , 
p o r  u n a  to ta l  f a l t a  d e  c o n tro l ,?d |í^ S  
a c to s .o  p o r  in g é n ita  p e r v ^ r i d ^ ,  
lle g an  a l  e x tre m o  d e  c o n fu n d a '^ o s  
e fectos con  la s  c au sa s: la s .y íq tí r ía s . 
con los v ic tim ario s . ¿

ño ha.-Sido gobernante, sino gobernallo. 
Sujeto’ .por Calles, como , por un  grillete, 
nól-ñizo el menor cafueruo por. sacudirse 
aquella tutela y  aátjñlrfr la 'm ajestad de 
üH' jéfe de Estado 'Iteré. - . 
;.'."Las?eIéc<fl0n6B" presidenciales — agre
g a — debían efectuarse en el próximo

aplicando en México' todos los gene- libertad de trabajo' qo 
a que se  sucedieron eñ él poder des- convierte en libertad
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Desenvolvimiento individual y so
cial-Herencia y ambiente

y que’llamamos ambiente. ■
—. *— - s  — Las funciones mentales no son, pues.

nti;indlvldúo-dependen én-clerta medida más qúe: uná tram a so b re 'la  cual el 
R  —3- ambiente bordará un dibujo definitivo; 

un segundo fac- están en potencia en el niño y  la  exten
sión de bu desarrollo será función de 

esa potencia" (Dr. Govaerts, id-, id pá- 
eina SSI-'

' ..-I - i ; ; . - '  '
L^s .'cualidades físicas y mentales de

Para, comprender H tó  j íá  - 
del lenguaje enSel;deB¿rroÍío 
niño serla'precisó, ¿poner él 
los primitivos aí-'lenguáje '- 
blos civilizados, . E l lenguaje 
mitivos ofrece también cíáhi 
términos genéricos pero m 
nuestras,.reposan sobre- cara^ 
tivos,. disponiendo, por- ejemplo de 
labra cuadrúpedo para designar-a'-^Sc 
los animales que tienen ~ 
las de los primitivos están 'fñnaa á a K  
bre representaciones m ¿ s t lc á s KptcS »  
diversos pero a  ios.cualeS’Ioá 
atribuyen propiedades místicas: ■ í ^ i  
« 5  son identificaijoaf.es-¿ s i c o ^ ™  
Hulchol aproximo -el c!ervo?el tr ig S ®  

-A'kqU (planta sagrada dé sug rupo j.^á  
“ e1 Punto de.identificarlos--*

Hubo un tiempo,, en 'e l siglo X V Ü ^  
ejemplo, en q a e  s e  admiraba. ¿tV ^M  
salvaje", al.hombre- primitivo 'yV etía i 
se predicaba la  vuelta q -la  natura)®  
Un conocimiento más exacto dé-ToS§F 
Pos de primitivos nos penúite h o y l f a  
una opinión muy diversa: miextn S S  
vilizaclones constituyen ti¿  p rog resó^  

V l d a  EÓ C ia’ Perm itag 
da vTa l r i t ) u °s tener' una c o n c lé ñ ú O  
oa rez mas clara de su tndividualfJñd- 
les forjan un espíritu cada. V&-’njúa 
mfetlco. ICertaménte muchas indiridffi 
dades son todavía oprimidas peró' é H  
dinduo encuentra en la m ultip lic idad  
los grupos múltiples medios de deferid 
se puede decir que la opresión ecíift® 
una supervivencia del pasado y-oÚiRS 
lo prueba qU e  n o  hetnoB Uegad'ó a l t'érS 
no del progreso. E s verdad,’ la  
de nuestros contemporáneos o r e e ^ S  
vía en dios, pero creen también' 
leyes naturales. "En un mondó 
ha otorgado una 'constitución* 
Pueda intervenir ya- más qué :  e i i ^  
ta lm ente y  pD r  milagros; especie ¿ Í tI  
nmrid e i E s t e d 0 ’ durante los cuales s i  
Pende la constitución sin  abo liría¿  1 
sobrenatural de que nuestros con ten í 
raneos retienen la idea no está' nutó 
m .D a t l^ l e z a  Q U e  e s  n a tura l’ por^cm 
pleto (Cb. Blondel). i ' S

Teniéndolo todo en cuenta ' nú¿éíl 
ambientes sociales son más útilés 1  
perjudiciales a los individuas V e ' J  
mente la  acción opresiva de esos amMe 
í r ^ 0  a p e r C i b i r  m á s  q u e  I a  Parte-'i| 
ta del progreso qU e  implica también! 
S í  r® 1 0 8  , n d i v i d u o s  de donde p í 
n en e  ta formación de las indiridtraHa

1 . ,P U resumen la educación *'
i tldo máq amnltn _______ _ '

- de los que lo han hecho y para el res
tó 'd o : lá .influencia de * •’ ’ *

■j: ,to r:'e l ambiente. .
//•Desdé hace, muchos años, los sabios

•' se han preocupado, de saber cual es la 
importancia respectiva de cada lino de 
esos factores: la  herencia y  el ambiente, 
en el'desenvolvimiento de los índivi- 
dupsii- ' ;  o .  ;• - ' '

Hubo un tiempo en que algunos teóri
cos, Condillac por ejemplo, negaron la 
influenciá de la  herencia sobre ese des- 

. envolvimíéntó. Hoy los sabios no discu-
• . ten iná£ .‘que sobré la . importancia res-

I&Úiya dé eré factor.
-íJvkdfe/dice Duprat, sostendrá que Iob 
tiernos niños son todos, semejantes des
dé ’eí punto de vista de sus .disposiciones 
permanentes: las,nodrizas dirán que ta l 
tóé más vivo, ta l otro más sonriente y  
paciente ó sufrido'.'/
-’! "Se h a  observado ”a  menudo, escribe 
¡Elslander, que entre las razas inferiores, 
tas niños,a quienes se  envía a  las escue; 
^ 5 .0 , Que se tra ta  de instruir, muestran 
ante* todo uná facilidad asombrosa, pe
ro’, que se  detiene bruscam ente... Esos 
espíritus salvajes son como los tierras 
incultas, que sólo puede rotura r  el ,tra- 

. bajo sucesivo de las ' generaciones. Es 
así como en Ja India los hijos de los 
brahmanes, nacidos de una  clase cuita 
desde hace largo tiempo, muestran in
teligencia, penetración, docilidad, mien
tras qué según eí juicio de los misione
ros los niños de otras- castas les so n ' 
m uy.inferiores al respecto."

Por su parte e l doctor Govaerts decla
ra : "Las poblaciones actuales de Amé- 
rica, son, en gran parte, descendientes 
de tas-naciones y de los pueblos que fue
ron allí hace tres siglos de todos los 
rincones del mundo para colonizar una 
tie rra  nueva.

"A pesar de la  igual influencia del 
ambiente cada pueblo ha  conservado las 
diferencias anatómicas, fisiológicas y  
psicolóvieas particulares de „„ “  -  - :

co y continúa hoy mostrando —
ta 's im ilitud  con los habitantes de s n - " 111*’ 1 ------------------ ----
País de origen. , dición y  la  "coacción social aniquila!

“Si la  influencia del ambiente hubie- t o d° *° posible la parte de la inciativa
se obrado, con exclusión de la  herencia. ■ individual en casi todos los dominios de “  “ uracion involuntaria por.'
se .hubiese encontrado-alli un tipo un í-1! a  v i d a  Pública y  privada (G. L. D uprat). 7o s a s 5 '  1 03  individuos —  el ejemplo*-’, 
forme; ahora bien son la variabilidad i L o  misino qué lo s  primitivos menos d a d o  d e  ! a  misión del lengú
y la  heterogeneidad las que caracterizan •’ -• -■ . . .  rm, o
los caracteres biológicos de ese pueblo".

Conviene observar que el doctor Go- 
vaérta dá a la palabra ambiente u n : 
sentido estricto. "Es preciso, dice Clapa- 
rede, comprender en la  influencia del

"ambiente las circunstancias que s o b r e v i - u l a o  «“ **» ui 
nteron en' el curso de la  gestación (pe-1 1 0  Que prece

.rtodq in tra-uterinó)"; una caída de ta  6 3 ,2 :1  líneas -*
-..--.madre puede, por ejemplo tener como
-, .consecuencia. J a  idiocia- del niño. *• ¡ > 

réisemré- él rol tdei la  herenciav-'- ’- t  -

gina 53)? . - . . - ’ "  '
Así los -hombres no nacen iguales y  

sería una falta el querer darles una mis
m a educación.
- La herencia lim ita, pues. Jas posibili
dades de-desenvolvimiento de |os indi
viduos pero proporciona á  estos úna he\. 
rencia ancestral que asegura el progre
so^ individual y  el progreso social.

‘-‘E l hombre se ha . elevado constante
mente por encima del animal-jorque ca
da generación ha podido asimilarse rá
pidamente los conocimientos adquiridos 
y las -artes inventadas p o r las genera
ciones anteriores, y  emplear la edad vi
ril en agregar algo a  las-verdades y a 
las riquezas adquiridas". (Dr. Richard; 
Pédagagie expeñmeniates, pág. 51).

No és inútil investigar.algunas carac
terísticas del progreso individual y  del 
progréso social. La más importante a 
nuestros ojos es el desenvolvimiento de 
la  personalidad que caracteriza al mis
mo tiempo el desarrollo social y  el des
arrollo individua].

"Nuestras sociedades, —dice Ch. Blon- 
del —son complejas. De los grupos fami
liares a l grupo nacional, se subdividen 
en una multitud de grupos religiosos, po
líticos o profesionales. Como todos for
mamos parte de nñigran número de esos 
grupos sin formar parte sin  embargo de 
todos, la diversidad de las influencias 
sufridas asegura a cada uno de nosotros 
una cierta  individ.uaiidad. Las socieda
des primitivas, al contrario, son estre
chas y  homógeneas. Su acción pesa con 
un peso casi uniforme sobre todos sus 
miembros. Los individuos tienen mucho 
trabajo y apenas piensan en.diferenciar
se". Según otro autor, Levy-Bruhl, en 
las sociedades primitivas menos evolu-

~.v <v s >voo j  clonadas, el individuo tendría más bien
su tipo é tn i- i , a  conciencia de su grupo que la  de s u ' tlH" “  i 5-“u m e n . t a  educación, en su-: 

una cier-! Pr °P l a  personalidad. En la  sddedad pri-l j°  comprende:
de s u l ^ t i ' a  «1 hombre es esclavo de la  tra- ñ  i--« ¡um ana «c i

J ! - " -  ’ '•  social aniquila ! ,s l  n i i s m o  d e  lo Que voive r e m ¿
. . . . • -- a  hablar luego;

La educación involuntaria nñ i

La educación involuntaria dei?¿

Lo mismo qué lo s  p r im it iv o s_____
evolucionados, el tierno niño ignora su * -----“
yo: "vive fuera de él, imagina objetos, 8 , °._ s o b r e  todo 
vé seres humanos antes de imaginarse a  a e l  n i n °  ” , a =  
si mismo";;No es sino poco a  poco, gra
cias a  la vida social y  al lenguaje como 
el niño adquiere una conciencia cada .  . —-  «u.ai
vez más clara de su propia personalidad. d e ,s.u s  h i í o s ;

.e  nos permite comprender ' "
d e  un sociólogo: “E l desen-

permite comprender que esta educác® 
--------c- “ ' l j°  e n  1 05  primeros affiS

. nino es mas importante de lo q u e S  
Piensa de ordinario, y  de ah í el deb í 
Para Ips padres de ser más circunspáj 
ios en lo que puede obrar sobre e l tó »  
»"y=!>.-Jmiento de sus hijos;

3-o La educación propiamente dibgl 
“  acción sistemática de los a d u l to s ^vouu, m itas ue un soctotogo: El desen- h  ue ios aauiL

volvimiento mental del individuo sigue • ¡ndinduos (de edad vp5 
o ío - -'-■‘í—z.- ------ . < -p a r o ^^ ^ ralm ente ?ná3ijóvenés)é¡ a  la  vida embrionaria en. que se  vé uná.-: 

, I; n im em en^ ;úita \j^cgpntüac  jóxtv d eU de¿

■ '"m b ib im I
6'lai.civljizaclóñ én beneflcf

definiciones y otraa muchas que
— ; 0ü.Citar tienen *ejl .défeció d t  uey 

«ú •oeomplétiu. las . do Im bart y  Prat dea-’ 
j,* cuidan evidentemente los pantos de v ta  
g '-jjié.Wffióoióo f  fisiológico, a ' los cuales se 
P* s í‘Ku a | ta de tas depnlcíones el-

fcÍMÜSm?’ dicho ya qup 'ta  educación,era 
de loa educadores para mo- 

sjlM Í'W r los individuos. Esto quiere d & r  
los,ojos de iM educadores los in- 

roñíclídos a ' la , educación son 
^Iprodhctos imperfectos de la herencia y  el 
ngambtente. sea qne bu cuerpo sea débil, 

que su inteligencia sea mediocre, al 
M gSjjP 8  P0 *1 a 'BÓn .aspecto sea 'que  ten- 
X-jg^Znecesldad . d e s e r  estimuladas;'  eS; • 

'él'.deSBñyoíyjmiento. entero de l'ó í i 
¡¡■¿RMHYl.dúps sobre-ú t .cuál; deben ejercer 

modificaciones;-. desenvolvimiento 
á|ím éjíte (inteíéctíyó; efectivo y volitivo) -y 
gtfue&tnvolvimíento físico; La educación 
r a S § 1S..Í?a e s r po r ; fin .úna  mejora de los 
S  tadjyiduos sea en  tanto que individuos, 
®5? ;'.co mo',mlMnb.ros do unf(- sociedad; do 
gáfffflde- resulta ,<iúe e í ediicádoyl debe te- 

’ déal.iy-^j agrega que;esé.ideal 
-<‘I5Í>? * £ úfta qütmera, que debe te n e r .' 

S ^ m v^beiita 'tas posibilidades, _
qQe el educador determl- 

ideal de acuerdo a  los límites que 
Íy-Míícaran ¡a herencia y  el ambiente. 
kyjiiVolyiendo a. ta  educación que hemos 
Sedado precedentemente y completándola,

edúcación es la intervención sñslé- 
fyíinática en el desenvolvimiento '  mental 
^ (in te le c tu a l, afectivo, volitivo) y  físico 
^ d é J o s  individuos/ de acuerdo a  ún ideal 
faghlv tener en cuenta el desenvolvimiento 

ósda uno de ellos y  de los ambientes 
g^éh '.los cuales son colocados.

en todas las ' escuelas del mund.o 
«fédúcadores qüe, más o menos hábilmen- 
íf e te r s e  esfueran por modificar los niños. 
jg;;Esós niños son m uy diferentes y  seria 
“ /deseable que la educación tenga más en 
Si'ciienta esas diferencias de lo que lo ha- 

ce de ordinario.
-/i.Uomo término medio los niños de las 

g f  clises acomodadas son físicamente supe- 
K rio re s  a los niños de las clases pobres;

superan a estos últimos por la talla, el 
H ^e so . el perímetro torácico, la  fuerza 
Ktaiiiscular, la  resistencia a  ta fatiga, la 
gM rcunferencia  de la cabeza, la altura 

I a  .frente, la  capacidad craneana, el 
ELpéso.encéfalo, etc. Las causas de la ’in- 
S j Cerioridari física de los niños pobres. las 
g.1 éñeontramos en la malaj aEmentación, 
mL.eú la  mala higiene, en las condiciones 
S td é  trabajo y en el surmenage de las mu- 
SLjeres en cinta; los alojamientos ínsula, 
«p ires , demasiado estrechos (o bien donde 
¡«¿viven demasiadas personas), algunos 
SECuidados de limpieza difíciles o -impo- 
Mtalbíes de tener presente. Por término 
jggtediQ igualmente los niños ricÓ3 son 
^M Íqlectúalm ento superiores a los ¿iños 

proletarios y  e sto 'se  .explica-.por 
«Sy-superiorlilad física como tamt^én por 
JR tó .m e  jorca cqqdiclonrs de ambiente 'en 

s e I r á n .  1).- todo esto

óiaatro; pe t^ ’aquei . coranón s u r  en
te saogrado'-íoy.¿si]» pequeña h é f  'ptro¡éctoldé 
echa e n ‘cuéráói'-^énp.ÍNQ odiaba pqy haéspi'd 

que por dem ¿í¿do cácor. Su ardor rlqrts. .
revolucionario.'para óñ psicólogo' experl- j '  'Desde aquel día
menta], no podía ser más que el resultado. Luisa perdonaba por, ímpétuosidi^- 
du úna hJperi-sletda del senUmieuto. ' JnvenlL tuve' que' te n e r 'q ú ia tu / laa’ma- 

¡Y quft delicadeza de matices en au {nos y lps pies - pues una noch^uAtae. 

afectividad, . alénipre en armas y en rro. Insoportable por petulancia, y a ta  
o b ra ! ..; i embárgo cfpdadáqp llhxqen.aquel techó-

De lá  ternura para con su madre.’ qVé ideal, provocó mi p íe 'a  A «itaxle un r i 
era  toda Una religión, a  las premuras ar- - "  -
úlen'tca y  febriles por; algún Infeliz que 
se dirigiese a ella — hasta la  benevolen
cia socorredora hacia las bestias,vagabun
das. que ella reputaba más que Isa otras 
eu artgustfá por. el pan — no habla nin
guna solución dé continuidad en bus ac-

¡-.ios. ■ . '.‘ • . •■■■<-: .* ■
t » Justamente un; día Redro Kropotkin, 
i hablando de ella, decía: "El celo de Lui

sa  para  socorrer los sufrimientos ajenos 
i ho se  detiene en ta  humanidad,' sino*qué 
i intenta abrazar hasta la ' animalidad".
• . ,Y me contaba* algunas de 

dades conmovedoras hacia
l-te rm os o famélicos, pa ra .lo s  cuales la

- . .....................  ”  ’ a con-
eu uu refugio, y  luego en

¡ uu' condominio con todos los otros seres i tfc> 
llevados a llí por la  resaca so c ia l. •

i Una vez '— había estado gravemente .
> .enferma de bronquitis aquel invierno — 
': volvió á  casa después de una, conferen- 
I cía; se sentía fatigada, agotada. La bue- 
¡ na  Cariota, su fiél compañera, había pre- 
l parado leche caliente. Hpméaba a llí cer- 
1 ca, sobre la  mesa. Pero mientras Luisa

hablaba con' algunos amigos que Ja ha-
, bian acompañado, una. gata achacosa, su-
- bida en la mesa, había vaciado tránqui-
- lamente 1a taza. '
1 Cuando Carlota se dió cuenta apenas 
. tuvo tiempo de regalar un solemne esco

bazo a  la  bestieciUa, la  cual, quien sabe
i por qué complicaciones .entre la  bebida 

furtiva y el golpe justiciero, murió du-
I raute la  noche. . _ ________________ _ _ _____ _

t  Fué todo un pequeño drama doméstico' la lucha; ta  quiero sólo para que surja 
i de lamentaciones por el cuadrúpedo di- de ella en cambio del antagonismo la 
1 funto a consecuencia de aquel acto de ti- fraternidad de todos 103 éeretf*. .* • 

lanía patronal, y también una sucesión , Y los labios de la virgen dolorosa tem-, 
, de reproches para Carlota que se habla btaban todavía en el silencio que se bú j 
. hecho culpable de tai acto. Tuvieron que de repente — como si hubiese proseguido
• mezclarse en el asunto algunos amigos: |  el hilo mental de aquella su visión co 
¡ y la pacificación de los Animos no fué ruecante de audacias y de te rnu ras ...’
> completa Bino después de convenir ase P letrd’G ORt.

aera, que debe tener ¡ casa  ̂ hospital de la  cdmanalísta se 
Udades, _es evidente vertía-primero en un refugio, y  lueg

pido correctivo,;'debí cM ncbarde ia  qúe . 
rida,anciana toda lina calurosa alocución' 
en defensa de 'los seres inferioras.

• — Ah*̂  los seres inferiores, ¡be aquí el 
pretexto de toda dominación!.llnferiores 
por qué? ¿Pof ’qaé o tros máa violentos o 
más astutos, consiguieron someterlos 0  
m atarlos?...

¿O no son. al contrario, inferiores de 
seutído moral los que forman fá felicidad 
propia sobre la  infelicidad; ajtaii, devo
rando. explotando, ésctávlzkndó?;.. y e  . 
responderéis con la dura  léy de la selec
ción. con el triunfo dél m ía ' áUó, cba 
el Imperio del más fuerte. Pero yo cocor
eo otra ley, que no es de opresión nl'<Je 
muerte — sino de libe rtad 'y  de vida: 
ta de la solidaridad. ..- Vosotroá os rftrer. 

’ " s  coa pajaritos a l horno. y  yo prefiero 
el trino del jilguero que canta allí, sobre 
aquel árbol ,a todas las ' oraciones de 
vuestros abogados... Diversos al. lote- 
riores, n o !" . . .  ' ' '1 '  '

"—Pero entre la humanidad y las otras 
especies zoológicas..." aventuré yo.

"—Y bien — prosiguió la ardiente an
ciana — es precisamente porque la bu. 
inanidad, pulso se
res, que'llamáis inféTiorés/.qife- se-encon. 
tré  ejercitada para  vófvéraé fe 'rfcydes- 

• garrarse ella misma! .L as raéas'jnfeiip- 
res, las clases inferiores, él. seib'inferior, 
que por. irrisión llamáis béllp‘. he ahí 
Ja misma clasificación .'transportada5riel- 
campo animal a l humano. . ¿ Pero 'la  lu
cha, diréis, fué la'- condición < ie todo¿re  
g reso ... SI. pero yo no amo la  lucha por

En Lomas de Zamora
Hace ya dos meses que está de

tenido t i  secretario de la F. O 
Comarcal-Se le sigue proceso 

en Xa1 Plata-Las causas
vencer a  los burgueses y  crumiros de es
te conflicto, pero no deben silenciar' ta 
prisión y procesamiento del compañero 
Duclós, ya que de hacerlo asi será dar 
a las a  la  intranslgentia patronal, al abu
so policíaco y  sobré todo, sería dar lugar 
a  que el crumlraje reclutado y capitanea
ndo poi- amorales como los sujetos Rodrí
guez y  Comes — que sacan hojas perió
dicas exclusivamente para combatir a  la 
F .  O. R . A. y  aus hombres, pasando 
por celosos defensores del anarquismo y 
del integralismo revolucionario ( i ! )  — 
siguiera en su innoble papel de compe
ti r  con el liguismo y la  A . Nacional del 
Trabajo.

F.

ta están descansando..... ; , . .  ..
E so ' no • lo, i n o r a n  los répreseptentés. 

de .la  ley, pero como son los burgueses 
los que ta  burlan, no los mbles.tan.v<]qah.- 
do los proletarloB en defensa1'dé, Jp. más’ 
sagrado de.bu extateimla'cométen'Jún.he^ 
cho, por simple, que sea ’y  no éstA .dentro 
de lo que prescriben lasTeyes; yá.apare-, 
ce e l representante de ellas coit todo, fia- 
peso-a ahogar las justas vindicaciones 
proletarias’. '

Coa lo expuesto esperamos que'teños 
en. genera], veraneantes, hotéleroá.y-los’ 
mismos radicados aquí,' nos' prestarán el 
más franco apoyo a  esta, causa quedarla 
causa de todos, porque esa casa. en', esas 
.condiciones es un peligro constante'.pa
ra  la'ealud de Jos productores y  copsumi- 
dorés.

LA COMISION .

los padres que estaban en- esta capital 
antes del Centenario, recuerdan aun con 
dolor ese panorama d a  tragedia qué se 
clrnló sobre eea colectividad productora 
que siempre vivió para que la  escárnécie-| REUNION DE MILITANTES— • 
ra  cualquier tirano o dictador que toma- - 
se  en sus manos las riendas del poder po
lítico. -

Y Radowitzky colmó el deseo ■ de esa 
multitud vilipendiada; satisfizo el' an
helo. de la  colectividad herida; enjugó 
las lágrimas de los centenares de seres 
humanos que veían a  bus miembros que
ridos muertos o heridos, ,.y_él entonces 
buscó ese efecto causante de tanta des
gracia. y  encontró que Falcón era el cul
pable directo de la  feroz matanza, meses 
más la rde  lo mató. Murió el tirano y su 
secretario. E l pueblo se sabía vengado, 
pero, creyó, 'engañado, que los jueces a! 
condenar a ' Simón tendrían en cuenta 
los atenuantes psicológicos que- armaron, 
el brazo del vengador, pero ¡cruel iro
nía! - Radowitzky fué condenado a pri- • 
sión perpetua; a  que muera en aquella 
tumba grande que le llaman Tierra del: 
Fuego, pero que nosotros lo diríamos' 
tie rra  de infamias, pues lleva 
trañas la  baja acción de 
los tiranos que en la o 
de clase envían a  aquel 
el que ellos creen hacerle term inar sus 
días en aquella tie rra  para lobos. 1 

Por salvar a  tiempo su cuerpo; para 
que termine sus días en el regazo cari
ñoso de sus familia anarquista, todas las 
fuerzas revolucionarias del pueblo man
comunan la solidaridad a  fin de aflojar 
los tentáculos a l feroz pulpo que lo tie
ne aprisionado desde el año 1909. .No 
van los anarquistas con su campaña de 
libertad de ese penado más qae a  seña
la r  la acción justa, noble y  humana que 
se realizaría absolviéndolo incondicional
mente. puesto que ya no puede-represen- ____ ______ ______
ta r  — por s i lo representó —  un peligro sindicato sostuvo una 
para la  sociedad burguesa. Pero como ¡ños de panaderías 
sabemos que los jueces no pueden Den-: - - • -
sar, obrar por cuenta de su persona, sino 
que ellos son esclavos de los libracos 
donde dan los cúmplase de las condenas; 
sabiendo eso

; ‘ ''Eá .ficdl(üiídad,' que es el sentimiento- 
más; elevado de la  personalidad ¿h’umaná 
y  .qúó 'póré lta  hán sido desarrollados los 
.KévKós ■_ jnás-Importantes de lá  historia, 
yddottóp'no -la 'tenéis én cuenta. Nos ha
bláis ' únicamente del imperialismo yan-, 
quí,-."dé.Nicaragua, etc-, como si en ta 
A rgentina; viviéramos éh e l país de los 
dtosesi-.-'';-
T-Hace m ás dé un año que la  F . ,0. R._ 
■A'.vVieíé. - realizando una campaña de 
figitacíón< pro' Simón Radowitzky, preso 
hácé;;m ás'de ; diecinueve años en -la  tíe- 
•rr¿- maldita, donde está Ushuaia, por ha
ber, eliminado a  un masacrador del pue
blo; y ;ai. hubiera sinceridad en lo que 
manifestáis desde su comienzo habríais 
colaborado en esta obra de liberación y 
do? justicia.
■Adémá8,.la F .  0 .  R. A . tiene proyec- 

tada .una  conferencia continental para el 
1,’  dé-mayo, donde todas las organizacio
nes revolucionarias de América estarán 
represéhfa'das para tomar rasolúciones 
qué.; precipiten el derrumbamiento del ré
gimen. . capitalista, y  considerando que 
ustedes, aunque disfrazados con otro 
hombre, pertenecen a  un  partido políti
co con e l cual no estamos de acuerdo 
por considerarlo incompatible con la li
bertad y. la  felicidad de los pueblos, na
da nos úné para  una acción de conjun
to, siflTO'cuando sea en el terreno de' los 
hechos, expresamos que toda relación es
tá  de más.

Debido a  la  realización del mitin re
gional que auspicia la  F.“ O. R . A .

1 en solidaridad cén Simón Radowitzky, y  
.* para ' exigir su . libertad incondicional, . 
’ después de los. 20 años de reclusión que 
‘ lleva ya  en^ei ¿reatólo de Ushuaia, y 

atendiéñdo a  los pedidos de delegados.
’ que han hecho entidades' adheridas, se 

invita a  los compañeros que se mencío- 
'  n a n -a  fin d é  que concurran, a l Consejo 
’ Federal a .  comprometerse pa ra  cumplir 
1 .con misiones de propaganda. Los com- 
¡ pañeros invitados son: Correaje, Huerta» 
1 Cpnte, Rey, Colussi, Rearte, - Falasqui, 
1 Sponda, Damonte; P . Martínez; Britos; 
‘--Padrón; M. García; Carrasco; Biagiot- 

ti ;  Giribaldi; Fochile; Aladlno; Quln- 
"rBI*' Fabián García; F  Giménez; Fuen
tes Pérez; Díaz y  Manzanares. Sin fal-

■ ta, y  entendiendo que se debe atender 
del'interior, y  los qué

El compañero Miguel' Duelos, activo 
militante de 'Lomas de Zamora y secre- 

. ’ tario de-lá Federación Obrera Comarcal 
d tí allí,, poriháferré, significado en las 

; . actividodee propagandistas sobre 1a huel- 
' ga que sostiene el proletariado ladrillero 

^or la conquista de un pliego de condl- 
clones, aceptado en la actualidad por la 
jpayoria* de los. dueños de fábricas de  la
drillos, y  rechazado por la  parte más re
accionaria, con la  que se está luchando 
aun dénodadámente, h a  sido detenido va- 

- rías veces en el transcurso de ese con
flicto. La últim a vez, acusado por la  Pa
tronal do ser, el "cabecilla” e "instiga
dor" de Ja huelga, amén de acusársele 
de atentar contra la  libertad de traba- 
<0, la  policía de Lomas de Zamora, que 

y J  dió bastante muestras de servilismo 
hacia los poderosos. industriales del la
drillo, Jo detuvo y  lo remitió a l Depar
tamento de La Plata, en donde se  le 
tiene encerrado en-un calabozo desde ha
ce dos meses, y  se le sigue proceso. Si 
bien es verdad.que e l Comité pro I*resos 
lo atiende, y  procura con un abogado de- ' 
fensor hacer recobrar la  libertad al de- : 
'¿niño no es menos cierto también que ; 1    ___ _ —, ______
es necesario demostrar a l pueblo, espe-', <iue elabora el pan, á 
cialmente al. de Lomas, la  arbitrariedad {{{’ 
policial,' a l mismo tiempo que se semita, d d rzos y sacrutctos que et casu ueiuauuv. w  ue uau 
como responsable de ese proceso contra) Con este fin  lia realieado los trabajes : tos. amos, 
d  militante activo como una maquina- pertinentes con la panadería "La Cen-

. f e  f e s  f e
de la industria  ladrillera que se resis- t ¡a  d e  £ O n ls terse a  las labores embrutece- 
ten a  firm ar el pliego de condiciones y ubras que ios capitalistas les imponen, 
dan largas a  la  huelga, tanto más cuan- A una comisión destacada de este sin-

.1 u  . a  I ¡ 8 , c o n  e l  o b j e t o  d e  qU e  colocaran S U ca
cnentan no sólo con el. apoyo policial, p n  'condiciones con esta organización, 
sino también, y  esto es lo más triste  y contestaron que ellos no quieren saber nu- 
vergonuosp dél caso, con la ayuda incon- da con nosotros, que en su casa hancen y 
dicional de.unos cuantos obreros, que in- ^arán 1o que .a  ellos les dé gusto y  ga- 

consciest^npté . se. prestad a la .tra i-  d e l  p e r e pnal de la  casa, .'a pesar

. cióm ijapitaneadós'-.pqr . .dos sujetos, dg de xío¡ser asociado, en un gesto que.los 
■- otini' ''?:tó rridós'dé'-4uestrj¿ ’cám-;:..di¿iifl<& ihan.abaaúg¿^ó‘ el.£rabájp.:

to d o l a 'r .  O. R . -Á;; á l que odian potó •- '--  <-------
que-no calló '-sus bajezas e inmoralida
des. E í grupo "achista.",', formado por 
Rodríguez y Comes, que se reunió en el 
¡ocal del Centro Socialista de Lomas., de 
-¿cuerdo con lá Patronal para constitu">r 
•’tro sindicato —  después de haber fra
casado con la  sociedad autónoma aque
lla que pretendieron validar en el déci
mo congreso de delegados — a  fin  de .
romper con la  huelga sostenida por la Que volver a 
totalidad del gremio, comete esa felonía_ ’J  n ”’c 
de qne ba sido acusado en la prensa y 
por los huelguistas, con la mayor de la 
■lesaprensión. Prueba de ello es que no 
ie interesa que por ella esté procesado 
nn militante, n i mucho menos que la 
lacha prosiga de parte de los trabaja
dores fqrlstas para  vencer a los patro
nes de hornos más reaccionarios y  que 
3f. han respaldado en la acción policial 
7  en el crumiraje.

Cierto que es doloroso constatarlo, pe- 
•ro esta es la  realidad. Nosotros no pedi
remos a  los cismáticos qne usen de esas 
armas para combatir a  la F . O. R . A. 
Allá éÚOB. Sa actividad y conducta ya 
los- tienen calificados. La S. uc 
lieros y  la  Federación Obrera Comarcal 
de Lomas deben llevar la lucha hasta d O s los demás panaderos de Mar del Pía-

O. Cocineros 
y Peones

AL PARTIDO COMUNISTA

EL CONSEJO FEDERAL

NUESTRO CONFLICO CON LA “CO
OPERATIVA ANONIMA". — LAS 
CAUSAS DEL MISMO. —  DENUN

CIANDO UNA PROVOCACION..

El Sindicato de Cocineros y  Peones, 
adherido a  la  F . O. R. A . y  a  lá A  l.! 
de los Trabajadores, con sede "en Berlín, 
ha recibido una circular de ese partido 
invitándole a  la  formación de un frente 
único que. tenga por objeto detener la 
ofensiva del capitalismo y evitar e l es
tallido de una guerra, que será, a  no du
darlo, desastrosa para  el proletariado.

Cumplo con el deber.de manifestar las 
ideas y  opiniones vertidas y  resolucio
nes tomadas de la lectura de vuestra 
nota, para que en lo sucesivo toda con
fusión pueda ser evitada.

El proletariado, la masa laboriosa, ha  
servido en todas las épocas de pedestal 
¡■ara que todos los arrivistas y  ambicio
sos treparan a  la  cumbre del poder; ha 
sido la carne m ártir para que otros es
e-alaran la  gloria y  continúa siendo la 
misma cosa despreciable, un instrumen
to de trabajo o de placer al servicio de 

. ™ . — -J, no concediéndosele ningún 
derecho. ¿Cómo es que se le ha  negado 
su personalidad humana'.*

La reacción capitalista es una eviden
te realidad que no es de hoy, es de ayer; 
es desde que la  burguesía tomó las rien
das del poder con la  ayuda de obreros y  
campesinos, en contra del clero y la  no- 
bierm, y  cuando se sintió fuerte en sn 
nueva posición, se  vislumbró - la  dura 
realidad de lo que podía esperarse de 
todo poder coercitivo del Estado en ma
nos de esa'casta. E l gobierno de enton
ces no tuvo en  cuenta, el origen de bu 
poder, y c u an d o  los aliados de la  vís
pera, los campesinos, exigían el cumplí-, 
miento de  'bus • promesas, e l plomo.- era 
lá  única .rétisfaccISn ^üe se1 les ’d á ^ j f '’. 
UvÉstas4 ieCcloñes idoIorÓBás'dé'Iá'htói-' 
r ía '  han* c teádo ' cú 7ñ osó tíos'. ’úñá''6óff?íi> 
ción: que'todas las instituciones del Es
tado no sirven más qné para  perpetuar 
la  .esclavitud, y  que las leyes son loa 
medios de que so valen para esclavizar- 

I nos y mientras que los trabajadores con- 
— a  la ley alguna condición benefi- 

. no se habrá emancipado de la es- 
' clavitud económica del capitalismo.

_ _ _____ _________________ ■ Se lamenta mucho ese partido en la 
que realizan labores sobrehuma- circular de referencia, sobre la limita-

• '  • I ción que la  policía pone en la realiza-
un mes, tenían ¡ ción de sus actos, coaccionando de tal 
con una tr is te - : forma que a veces se ve en la  imposi

bilidad de realizarlos. Vuestra ingenui
dad os lleva a ese e rror de apreciación; 
creeis ver en la policía la  defensora de 
las garantías ciudadanas, siqjído todo lo 
contrario: la fiel guardadora de los de
rechos burgueses.

La F . O. R . A . h a  sido la que más 
ha snfrido en carne propia los efectos 
de la reacción policial, negándosele con 
fútiles pretextos todo derecho para la

U. Panaderos
Autónoma 

MAR DEL PLATA

A TODOS EN GENERAL —
El gremio de obreros panaderos 

ciendose interprete uei 
' i-unde desempeñar en 
‘ capitalista

E L  SECRETARIO

Metalúrgicosll.

ha- 
rol, que le corres- 

aesempeñar en la  actual sociedad 
!' en sus variadas matutesiacio- 

se ha propuesto elevar al trabajador 
■ " —* á un nivel más <lig-

tanto en lo moral como en lo econo- 
—™ — mico, y  para ello no ha de escatimar ts- 

s e ñ a la .luerzoS  y sacrificios que el caso demande.

El personal en huelga de la General 
Motors, prosigue el conflicto sin mayores 
novedades dignas de mención. Marcha 
con la  resistencia y 'entusiasmo que 'lo  
caracteriza desde que empezó. Como 
siempre, todos los gremios adheridos a 
la  F . O. R . A . siguen prestando su con
curso. solidario, con cuyo concurso y 
nuestra unión y entusiasmo hemos de 
triunfar porque lo qne pedimos es hu
mano y justo. Diariamente tenemos in 
formes tanto del interior como de la  
capital ;do los muchos pedidos, hechos a 
la  casa y  sabemos de buena fuente que 
todos hpn sido anulados miontrac ¡a  ca
sa no arregle con su personal y pronto 
porque sino esos pedidos han de bene
ficiar a  las otras casas. De la s  organiza 
ciones- de  la  capital como del S terio r 
recibimos voces de aliento y  que prosi
gamos la  lucha h a s tá \ la  victoria com
pleta.
_L as marcas en conflicto son: Buick, 
Chevrolet, OIsbmobile, VauxháU Cadi
llac, .Oacland, Lasalle, Pontiac y  camio
nes-G. M. C.
: lYiva la  huelga! ¡Viva la  unión!
- C. d e  Huelga
. NOTA.—  Asamblea a  la s 'lé .h o ras  del 
persopalñen huelga para_'tratár. lá  m ar
cha .del.tóñviniieiito, é l iunes;!!,' r .

Como es del dominio público nuestro 
í - j .—.------ . ---------- huelga con los due-

_ ----------- de la  localidad,. a
'ra íz  de haberse éstos negado á  aceptar 
un modesto pliego de nuestra parte, pe
ro a  las 48 horas de huelga los patronea 

. -------  -----  . se avienen a  razones y firman nuestro
es que nuestra campaña petitorio, menos la  mal denominada "Co

tiende a  conquistar la  sensibilidad de operativa Anónima"  Ahora bien; en vis- 
todos los conglomerados humanos para, ta  de que la  mayoría de los patroúes ha- 
que de diferentes esferas parta el deseo' bíán firmado, el gremio resuelve io rm a- 
sentido de que se le abran las puertas. lizar el trabajo, quedando 
a l rehén proletario por( encima de lo que - - — _
está escrito en códigos y  en todas Jas 
Constituciones que nos puedan decir que

Si todos sentimos la  necesidad de ha
cer conocer los fines que nos guían a  re
clamar la libertad de Radowitzky, debe
mos intensificar ta  propaganda, ya sea 
con carteles murales, manifiestos, volan
tes, tarjetas alegóricas ó  con conferen
cias, para  que así el m itin  del otro do
mingo, el 17, sea en toda la  región un 
grito estruendoso que pronuncie el mun
do proletaro a l exigir la  vida y  libertad 
.del- penado de Ushuala. ' '

. . — .. _. en conflicto
' con este Sindicato la  Cooperativa', pues 

esta no se avenia a  razones, por el con
trario, en repetidas veces una comisión 
de nuestro Sindicato se entrevistó, con 
el "directorio" de dicha casa a. f in  de 
allanar dificultades entre ambas partes,

■ siendo recbazadas todas nuestras pro-. . .
■ puestas con argumentos nimios, como 

ser el de que el Sindicato de Panaderos
• no tema personería'jurídica y  otro no
■ menos tonto de que “no’ teníamos m il . 
> pesos para  depositar-como gareútfá da
■ lo que se pactara entre anibas párfes-" 
I Se creeran: dichos : señores, quéinues-

• aei-peuaao oe usnuaia. '{ tro  gremio no tiene la  suficiente reo- •
. ¡ •-'- ’-cEL CONSEJO LOCAL ! ponsabllidad-moral; como pa rá r qna sa

NOTA. —  Se notifica a los 'Compañe- nos exija esa tontería; están equivocados 
ros, sindícalos y  agrupaciones que ha- esos señores.: E s que les viene como da 
hiendo la jefatura de policía negado el pega aquel refrán popular que dice: "Un 

j permiso para el recorrido de las mani-^ ladrón cree que todos son de su condv- 
. festaciones, se realizará el mitin pro R o-'ción”, pues como .ellos carecen de toda 

dowitzky solamente, cu plaza Congreso, responsabilidad moral, forzosamente tifc . 
el domingo 17. a las 16 horas.. Desde nen que recurrir a  garantías materiales 

, el martes a las 21 horas estarán listos cuando tienen que efectuar algún con
fín secretaría los carteles alusivos a este T enio con segundos por creerlo con las 
acto. Los^ que quieran fijar, pueden pa- mismas intenciones de mal pagador que . 
sar a retirar cantidades. ellos poseen. Además surge de Iob argu-

■* mentos de dichos señores tina evidente 
-----  • contradicción. Porque quiere decir éñtón- 

__ ces que si nuestro sindicato poseía mil
CICLO DE CONFERENCIAS— pesos para depositar ellos podrían re- 

a  Consejo de ta » .  0 . 1 . B„ oon =  I v X
el fin  de darle extensión a la  hombre! Esas son. disculpas tontas quo 
campaña de agitación pro libertad ocultan un  fin preconcebido de lucro y  
de Simón Radowitzky, ha  resuelto , el de no querer reconocer que los obre- 

•• . . .  _ ? ros tienen perfecto derecho de m ejorar
sus condiciones de trabajo. Y decimos 
lucro porque dichos señores ven la  oca
sión de hacer una competencia desleal 
desde el punto de vista comercial a  los 
demás dueños de panaderías, pues a l 
ser sus jardineras de' reparto las únicas 
que saldrían los lunes, abrigan la  pere
grina idea de arrebatar a  los demás su 

trabajadores y el público consumidor no 
responderán a los propósitos u ltra  reac
cionarios de estos señores que en su pa
pel de explotadores y  defensores de ta 
clase trabajadora .(nótese que la  mayoría 
de los componentes del "directorio" son

la ' que reciben los' hijos de Jo s'ricos [Jabor'qú¿?Íá r FSéracfón:Obrera.:RégÍohal muéra s í  h a ’de>* tnorír,-pero 7 'éntre los 
no haría más qué aportar -m 2 Ar¿c::t:2a orro!!¿ • ;'r : ! :‘.?.r:?.'J'' -------
a  i i  desigualdad social, que. las modifi-1, regional, exigiendo la 'libertad '-del’ qué- 
caciones. físicas e  intelectuales de lo s , rído preso, causa ésta que los trabaja- 
desheredados lim itadas por la  herencia ' dores han sabido apreciar en su justo 
y el ambiente quedarán parcialmente ín-j valor sucediéndose ¡numerables m ítines!.....
eficaces. Pero se 'tr a ta  también de me- y hasta un movimiento huelguístico, el sí, pero conmovido por el horror de la 
joras morales; ahora bien, id a predicar! 14 de noviembre del año pasado, tendrá ' tragedia del galoneado policía énsañán- 
la justicia á  los individuos cuando l a ' ej proletariado todo un acto para el 17: dose con el pueblo. Mató entonces por 
injusticia reina a  su alrededor, invitad, del cte. día en que el entusiasmo, el co- humanidad. . ..
a  .un pudor delicado a una joven educa- I raje por el rescate del preso y el repu-, I’or la magnitud <ie esta campaña y lu
da en un cuchitril mísero donde toda la  dio a  los que le consumen y obsesionan :a  que ella culmine un día con el deseo 
familia se acuesta amontonada. ¡debe ser su característica. , que alienta su prosecucioa, es dé espe-

Con más fuerte razón cuando el am- p o r  ¡a  justicia v  humanidad que en-i l a l ‘ < !ue  l l , s  trabajadores y el pueblo co- 
biente social asegura, como lo hace hoy, c i e r r a  e n  e ¡ fondo' esia campaña líber-1 , , l) e >'e u - de modo que sea este .acto el 
úna educación mejor a los niños de las l a d o r a  a l  r e c |am a r  de los poderes eous: n e I  exponenie de la  justiciera aspiración 
piasen {Asesoras y  dirigentes, ta educa-; ¡¡luidos la  devolución de uu hombre pa-; anhelada, 
ción dada a los pequeños proletarios • r a  reintegrarlo a  la  vida, la F . 
permanece impotente y no puede ase- a .,  ante el fuego sagrado que ...........
güra r  a estos el mejoramiento deseable. }: vivifica esta tan elevada asiiiración.i 
Las posibilidades educativas no son me-! invita al proletariado a  la celebración! 
nos' lim itadas por el ambiente y  por la ,¡e  u n  gr an acto público en toda la región ; 
herencia. para el dia 17, con el cual debe prepa

rarse el ambiente que culmine luego blo productor es quien 
con un gran movimiento en contra del ;Que asi 
poder burgués, exigiendo justicia. i

¡Trabajadores! Radowitzky. en sus 20 
InAos qne lleva de encierro, su salud es 

sumamente grave: por lo tanto, no se | 
debe esperar más. SI el Estado con su I 
código reformado, en el cual estaría 
comprendida su libertad, se le niega, de-1 
be. pues la acción popular ser la sobe
rana para exigir esta libertad; que en

¡ucear es su-propio 'edtíéái
•se aplica evidentemente-’a 

jóvenes. A • .“ i-
dor) que „y u u x  onaen tem en tea 
los tunos muy jóvenes. :?-■ '-'-'Si- -

EDUCACION Y  AMBIENTE. Las 
— r— =— s—ís’es e  individuales 

en todo tiempo a ciertas 
lu.lduvS a buscar- los 

medios más eficaces para realizar un 
—  --------------- ---------—•  «■. .»  tvuu uuu uiu- progreso individual o social. ¿Era pró-

2.o salud de los padres: 3.o circunstan- dificación de los inidividuos debida al ciso cambiar a  los individuos para hacer 
cias que han rodeado el desenvolvimién- ambiente. , más perfecto el ambiente o habría que
to embrionario. Contra-lo que piensan muchos padres, cambiar el ambiente para m ejorar- las

El niño es pues, el resumen de toda esta modificación se produce sobre todo -individualidades? ¿Debemos ser educa- 
una linea. Do tal antepasado tiene la  en la primera edad y  por medios de que dores ' ' * "
talla: de tal otro el cabello: de este los la mayoría de entre nosotros no se dan 
ojos: de aquél el espíritu: de un  terce- cuenta, 
ro el carácter: de un cuarto la tenden
c ia  profesional.

Nace con una potencia formada por el 
pasado, con la cual entra en 
mediante todo lo que no es él, es decir 
el ambiente. Se adaptará a  él lo 
que pueda y como funciona, tendrá siem-

_ pre que poner en armonía su ritmo 
pío con el mundo exterior.

"La herencia no~es úna fuerza miste
riosa que condena a l niño a  la Inmovi
lidad y  a  la  invariabilidad, es un lím i
te  asignado por  la naturaleza . limite 
que puede alcanzar la evolución de un

. carácter del individuo.
"La herencia ha dado al niño el tema 

de que el ambiente forma las varlacio-' 
nes. (Mac Auliffe)". Dr. Govaerts, Í7 |. 
hírídité . son- roía dans t'edtu ation, pág. 
51 y  52. '

"El desenvolvimiento psíquico del ni-1 
ño es así la resultante de dos factores: >

• tendencia mental en las células cere-
— braTes a desarrollarse: excitación de esas' 

células por  las impresiones y vibrado-, 
nes exteriores. La primera es “ *•—  1

bilidad -  ?*.! ,
der al sistema de educación o de ins
trucción o también la  posibilidad de des
en-olvimiento mental.

La segunda es el conjunto de las in
fluencias del niño que no le pertenecen

|^í® R^P?W S!!?SlU liyilld<J; -jeK Ser "Y . .  d  ’hE.dfvjJfzaclóii ■ én. beneficio del
,  u fan te s 'd e ' sú  formación propíamen- desenvolvimiento persona], y  recipróca
te dicha; da a l individuo que nace sus mente toda iniciación en la  civilización' 
tendencias, sus aptitudes, su estructura, es una educacin cuando concurre a l des- imperfecciones sociales 
su  configuración". • ' arrollo espontáneo de una personiladad" han  arrastrado ,'

E l porvenir del ñiño depende en gran (G. Richard Piñir/offic evperimenta'e. categorías de inviduos 
parte de tres condiciones: . ¡pág. 92).

Lo Orgaización ancestral del germen; Así la educación es ante todo una nio-
o salud de los padres: 3.o circunstan- dificación de los inidividuos debida al

que han rodeado el desenvolvimién- ambiente.

un  paliativof Argentina desarrolló'en el proletariado suyos; ■ ■ •
’ . . .  . - .  . — - .  Conociendo el origen y  «i desarrollo

del acto de Simón Radowitzky, que. él 
no mató por mero placer y  ..ensayó,. co
mo lo hiciera el coronel Fálcón;: él mató.

____ _  revolucionarios?
Cuando se abordan estos problemas, 

conviene ante todo examinar lo que es
No carece de importancia el que en Ja educación propiamente dicha y  los Il

esos primeros años el niño pueda actuar mites de las posibilidades educativas.
._  .._ y  jugar en un ambiente que le ofrezca "La educación, dice Maurice Imbárt,
contacto.' ocasiones para ejercitar sus músculos y  es la formación de los espíritus; tiene 
** '*-*- sus sentidos, y  diremos más lejos lo que 1!Or  fin m ejorar las costumbres, los ca- 

mejor pensamos de este período educativo, pé- racteres, la conducta ulterior de los in- 
1 —  ro lo que contribuye en mayor parte ¿ dividuos”. Otro autor declara que "con-

pro- perm itir al niño recapitular el desenvol- siste en enseñar a l niño el uso normal 
' vimiento de la  raza de una manera abre- y el cuidado de su  cuerpo". Otros se 11- 

viada, es el lenguaje. "Para aprender, mitán a oponer educación e instrucción, 
no sólo a  juzgar y  a  razonar, sino a sen-

• ilr  y basta a percibir como nosotros, es 
■ preciso aprender a hablar. Cualesquiera i 

que sean las relaciones de la inteligen- ■ 
cía y del lenguaje, es demasiado eviden
te que el niño va mucho menos de las 
cosas a las palabras que de las palabras 

I a las cosas y  que la adquisición del len
guaje le impone la aceptación desde 

i afuera y sin contralor la  visión del mun
do propio de su  ambiente y  de su tiem- 

' po.” (Ch. Blondel).
, Otro psicólogo expresa la misma Idea 

' diciendo que el ser humano debe “pen- ' 
--------- ' i sar .su palabra antes de hablar su pen-

-------—  «•---------  l a  e d , | ca-¡ s a m ¡e n t0 ". El niño debe ante todo apren- 
propiedad del niño de respon-,-d e r  r l  s e n t M o  d e  ¡a s  palabras y  de las , 

expresiones empleadas a su alrededor y 
ese sentido es fijado por el uso colecti
vo: el lenguaje, el instrumento de la : 
vida ^ocial, debe permitir a  los Indivi
duos comprenderse." Es por eso que la 
humanidad substituye el arbitrio de ca- . 
da uno por una especie de decisión es- * 
table, que registran los diccionarios y  • 
que fija por varias generaciones al 
nos el sentido de las palabras"... l 
p ra t) .

Ahora bien, nuestro lenguaje, me re
fiero al lenguaje de los pueblos civili
zados, es un :—= __R ‘.í^*—  7?
ne al niño ideas abstractas y  generales. 
Por ejemplo el nombre que damos a  un p_ 
objeto o a  un anifnal es casi siempre ", 
un nombre común, así como el nombre 
"perro" dado aPanim al doméstico y iue-1 
go a todas las otras especies de perros 
conduce fatalmente al niño a  fija r su 
atención en los caracteres comunes a  to
dos los perros, a concebir que su anima
lito, además de ciertos caracteres indi- l a °- s e  11 
viduales, posee otros que le emparentan migo ose . . 
a  los animales de la misma especie; la  ‘ grises y  tersos 
palabra animal empleada no sólo p a ra . ___ __ _____

5ku* . - z a r - í t  « * » “  -  '•
más en la  clasificación de I03 seres. Asi sueño de rebelión, más allá de, las pare; 
"al aprender a hablar el niño se forma des, más allá de las brumosas orillas del 
para pensar lógicamente, antes incluso Támesis y  de la Mancha, hasta, su noblo. 
de estar en edad de comprender lo que F r f l l l c l a  d o D d e  g u  m a d r e  d o r m f a  ¿  
es el pensamiento lógico y  lo que-son.. .. ..
sus leyes". Lo mismo que la clencta po-, l o s  masacrados hermanos de anuas; Y 
ne en todas partes su marca en el mundo. más allá todavía de las fronteras de las 
material en que el niño crece actual- patrias siempre enemigas, y más a lta  de 
mente lo mismo el lenguaje que aprende l o s  | e j a n o s  y  m á a  d e
múñela la deocla por el orden y la  dis _ ,  • .__ _ .
lindó» f e  p a l.» ™  » U M e m  ■ . I W r ó ó Q d u s q W

tre  todas las cosas" (Clr. Blondel). •> talones humanos oprimieron pe-

(Continúa)
E. DELAUNAY

I

..i la r  que Jos trabajador!

.. I operen, de íuodo que

uiiuie p«-. -----  —
O. K. | El burgués con su ley es inclemente 

■ encarna, en este caso, pero las fuerzas del.pueblo. 
....— - i-  i dispuestas, deben ordenar su completa 

i ' libertad para un ser  humano que lleva 
i : un torturamiento continuo de 20 añus. 

Radowitzky debe sa lir . y sólo e l pue- 
i._ . debe sacarlo,

sea entonces!
E l consejó Loca‘.

tereses del capitalismo yanqui.
lxi parcialidad policial favorable a  la 

compañía, se ha puesto de manifiesto 
en más de una oportunidad en el curso 
di- este conflicto. Ahora mismo, en el 
preciso instante que escribimos este suel
to. acaba de comunicársenos que, al ter
minar la asamblea del personal en huel
ga, una brigada de agentes de orden so
cial ha detenido a los compañeros Britos, 
Yufra y  Berenguer, cuando se disponían 
a abandonar e l local, pasándolos a l De
partamento. ¿Qué se propone la policía 
con esta clase de procedimientos? ¿Por 
qué no deja que la casa se defienda sola 
de la situación, que ella misma se ha 
planteado, y  se lim ita a guardar el or
den, sencillamente, dejando que los tra 
bajadores ejerciten su derecho a  resistir?

De seguirse produciendo esta clase de 
atropellos contra el derecho de huelga, 
los demás trabajadores y  el .pueblo ep 
general han de alcanzar a  ver la marca- 

S - í da obsecuencia de la  autoridad policial 
-  . • hacia los intereses del capitalismo yan

qui' que representa la General Motors, y 
.no será extraño que el conflicto llegue a 

. adquirir, proporciones-que bien pudieron 
-  set; evitadas. El estado de violencia que 

sé está creando a los huelguistas por 
-.. '•  P?.rte de la compañía y de las autorida- 

*$= . n 0  dará, derecho a  nadie para 'acha
t e ,  i cár’ á  los obrerQ3 la responsabilidad de 
!/•.. lo. que pueda sobrevenir.

humanos, siempre y doquiera vio- 
i lencia de leyes o de individuos hicieron 
i manar sudor, sangre o llanto de criatu- 
i ras vivientes; entonces como siempre 

aquellos sus ojos y aquellas sus palabras 
■ perseguían al enemigo, con fulgor y  cre

pitación de barricada.
Pero después las inquietas pupilas y 

’as inquietas palabras se apaciguaban, 
como en una luz interior de visión, en 
una caricia difusa de miradas y de acen
tos; y  entonces eran las frentes destilan
do cansancio, los cuerpos delgados tem
blando de frió y  de hambre, las pálidas 

'.mejillas bañadas de lágrimas ,era todo 

me-1 En torno a  su rostro descarnado, de el peso aplastante del trabajo subyugado 
(Du- lineas do una dureza singular, algunos ri- ni capital, que parecía que ella, con -u 

tos de cabellos blancos tenían bruscas trémula y encorvada personilla, quisiera 
oscilaciones, como si siguiesen el ritmo aliviar; e ra  toda la  magnitud de carne 

"lenguaje"íógíco "qué ¡m ¡¿  <> las ardientes palabras. humana mal cubierta, que se disponía a
.  --------------------------- - u  v o ¡ [  t e n í a  i n n e x i o n e s  q U 6 i  a l  o l r ]B 5  defender contra el crudo invierno, y  to-

por primera vez. parecían inarmónicas; das las llagas de las espaldas laceradas 
una ola de amargura, pero sin-rencor, de PW el Peso de la  cruz infame que ella 

hie- altivez vehemente, pero sin armonía; pretendía curar con los bálsamos de s't 
' ce  energía' indomable, pero sin invecll- • bondad.
vas — y  su frente marcada por surcos Mas tard?, ann cuando había estrecha- 
de dolor y por devastaciones de tempe3-*do con ella aquella amistad profunda en 

levantaba una vez contra el.ene-.llB que ofrecía para los jóvenes como un 
scuro. pluriforme, que sus ojos-sentimiento-de maternidad, no he olvi- 

como, láminas, asaltabanJ dado'más su  aspecto de-aquella noche, ni 
sabe en qué sombras misteriosas ¡ aquella aparente contradicción entre su 

a l t i v e z  de rebelde y su piedad de herma-

V. Contradicción aparente, decía, pues to
do ímpetu de revuelta en ella no era más 
que tma exacerbación de su espíritu de 
paridad universal, ofendido por-una ta- 
JuMlcta qüe había visto padecer. Itaa ca
lumnias, 103 sufrimientos, las persecu
ciones de que ta hicieron víctima los po
derosos, habían resbalado sobre bu co- 
razón lechino como sobro una coraza de

La primera vez que la  encontré fué 
durante una .reunión internacional de 
los proscritos políticos que el invierno 
de! 9.-95 — furioso de reacción y de frío 
—había privado de toda patria, disemi
nado por Europa que se había vuelto, por 
vileza, carcelera, y  amontonados en la 
(bscuridad de Londres.

Se trataba precisamente de socorrer á 
aquellos de los prófugos mayormente pri
vados de medios y de trabajo.

Cuando entré, dn compañía de Pedro 
Korpotkin y de otros amigos ingleses, 
Luisa SDchel hablaba.

Papel denigrante
LOS SOCIALISTAS DE NECOCHEA Y 

LA HUELGA DE PANADEROS

1 • de frente a  los trabajadores como lo bao 
‘l hecho en casi todas las localidades don- 
| de, en su afán de aburguesarse — por

que no otra cosa significa la  práctica 
1 de ese cooperativismo dentro del régimen 

capitalista — no han vacilado en. asumir 
posiciones pocos dignas, tanto más cuan
to que el socialismo (el que se’conoce en 
nuestros días por tal, pretende ser un 
partido popular, obrero, capaz de traba- 

. ja r legalmente para conseguir la liber
tad y el bienestar de la  clase productora. 
El proletariado organizado, cada día que 
pasa sabe a qué atenerse respecto a ese 
socialismo que se manifestó decidido 
enemigo del movimiento sindical y  del 
mejoramiento moral y económico de los 
que trabajan y producen.

Y es conveniente que se conozcan las 
posiciones que asumió frente, a l gremio 
de panaderos de Necochea, que es la 
misma que adoptó en aBhia Blanca, en 
Remedios de Escalada y  en otras local'' 
.dádes y que, frente al proletariado, sis- 
i nitican n i más ni menos que'- actitudes 
I marcadamente reaccionarias, dignes tan 

sólo de los Tanoira, Aliando, y  Ortiz- 
La huelga general del gremio de la  ha
rina de Necochea, lo dice a  voces, Va  
que ú n ic ay  exclusivamente -ftié-provoca- 
da por los redomados burgueses'socia
listas, que en ese aspecto van tenien
do contados competidores. ¡Pobre socia
lismo el de la  época presente!

Por los comunicados de la  S. de _O. 
Panaderos y por las crónicas de compa
ñeros de Necochea, los lectores de LA 
PROTESTA están debidamente entera
dos que en esa localidad el gremio del 
chiripá está en huelga, como asi mismo 
de las causas que lo motivaron. Como 
en ese movimiento ha  Jugado un papel 
denigrante la  "Cooperativa" ’de los so
cialistas no nos substraemos al deseo de 
decir algo nosotros también. La S. de ' 
Panaderos pasó un  petitorio de mejoras | 
a  todos los dueños de panaderías, inclu
so a  Ja tahona que regentean los socia
listas a  la  violeta que hay alli como en 
todas partes. La mayoría de los patro
nes reconocieron el pliego de condicio
nes. Quedaba una insignificante minoría 
que se resistía, y  con ella la  Cooperativa, 
que abiertamente se negó a reconocerlo 
porque la. Sociedad gremial no tenía per
sonería jurídica ni solvencia para hacer 
un depósito de mil pesos, que en caso de 
no cumplirse debidamente el acuerdo. 
entre las partes, los perderla-y serviría! 
esa cantidad para cubrir 103 perjuicios i 
que sufriera la  Cooperativa. E sa actitud ¡ 
extemporánea de los directores dió mar-.' —  -  -----r -r - rr—r , : --r. -.
gen a que la  pequeña minoría de patro- PR O TE ST A  y  d e l  S uplem ento  (julo
nes que se resistía a  firmar el pliego en ' c e n a l/se  éfeo túa  en  Jos sigu ien te slu - 
el primer momento, hiciera "la pata a n - : p a re s- 
cha" con más razón. E l gremio dé la  n O r r ) o T l t f ,„ v  
harina, en consecuencia,, resolvió decre
ta r  lá  huelga en solidaridad con los ca
maradas que no podían, volver a l tra,-| 
bajo: por la  actitud de ciertos patrones! I 
E l movimiento.-general del .'grem io 'se1 
produjo, para vergOeoza precisamente., 
de los socialistas que en Necochea han 
repetido au puerca acción de colocarse ént$raa03  p a ra  ad q u irir

"LA  PROTESTA" EN  ¿OSARIO

La venta pública del . d iaria  LA

O°rrientes y  Tucnmán. 
Corrientes y Córdoba. 
Coi^ientes y San Luis. . 
Sarmiento y  Santa Fe..
San Luis 1045 (Mercado Central) 
L03 lectoras de  esta ciudad quedan

situaciones dé sus desmantelados hoga
res, aceptaban venir de Buenos Aires a 
trabajar aqui, con e l humano fin  de po
der llevar un poco de pan y alegría a  sus 
pequeñuelos. -  -

Pero no contaban que en este feudo cedan 
enclavado en e l corazón del pueblo d e . ciosa. 
Mar del’P la ta le s  esperaba la  compañera ¡ clavitr 
inseparable de la  mayoría de los traba-' 

ñas: la  tuberculosis.
Y sin  poder trabajar n i ______ ,  ------ --,

-.-clTC- a sus hogares, con una tr is te - : 
za más: la  de haber trabajado incondi- 

-cionalmente y con la  cruel enfermedad 
encima.

Hacemos esta sucinta relación de 103 
hechos para, que todos se impongan el 
deber de ayudarnos.a f in  de que esta 
panadería so coloque en las condiciones 
en que están la  casi totalidad.

Si los señores capitalistas dueños de
la  panadería "La Central", en su  desme- ; -------- ........ ...... ................., -----------
dido afán de hacerse millonarios en bre- propaganda pública, allanando y  clausu
r e  plazo, quieren hacerlo a .costa de la  rando sus locales, inventando procedí- 
salud de los obreros panaderos y pástele- j míenlos terroristas, 
ros y del consumidor de sus productos,. imposible continuar 
te tamos nootross y  con nosotros todos cosas, la F . O. T.. 
los.que se tilden de dignos, que hasta aho 
ra  favorecían a esa casa consumiendo el 
pan, facturas y  galletas, a  oponerles el 
dique de nuestra dignidad.

Nq solamente obligan esos señores 3CVUUUVUl J** ««--o-— —-- -----------  -
: de Ladri- rea lizar un esfuerzo que demanda de 12
* '«* 1-nToe rtinrifle einn míe. también tra-a 14 horas diarias, sino que también tra 

bajan las horas de la  noche, cuando to- 
. « , ______ — .1̂  TI-!— -pío —

y  cuando ya era 
------ --------------  en este estado do

1 cesas, la F .  O. L . Bonaerense declara 
la huelga general el 23 de marzo por la 
libertad de reunión y  de palabra, y  cuan
do este gesto debió encontrar eco en to
dos los amantes de la libertad, sólo fué 
respondido por los gremios adheridos, y  
algunos autónomos.

¿No está demostrado con esto que 'es  
una labor de circunstancia . lo qiie os’ 
mueve a vosotros al enviamos dicha t

r. O. Local
Bonaerense

LA LIBERTAD Y LA VIDA DE SIMON 
RADOWITZKY DEBEN SER RECLA
MADAS Y EXIJIDAS POR TODOS 

LOS HOMBRES DE CORAZON

Camaradas, trabajadores todos, hom
bres que habéis sentido en vuestra con- 
.ciencia el alcance doloroso de una injus
ticia, escuchadnos: Queremos sacar a 
Radowitzky del presidio de Ushuaia. ¿Lo 
comprendiste bien? ¿Empresa ardua? 
Si, lo sabemos, como sabemos también 
que la generosidad del acto de Simón es 
acreedora a todos los sacrificios impo
sibles que podamos brindarle: su  hecho 
nos lavó una afrenta inferida a todos los 
gladiadores de la libertad hace veinte 
años, por un sicario de. la escuela del 
tirano Juan Manuel de Rosas, el coronel 
Ramón L. Falcón. ¡Y qué afrenta nos la
vó e í bueno de Simón! La libertad p i- , . -  . - -  -
'sotéada. vilipendiada. los hombres m uer-lu id lo  üe U shuaia.
tos'como perros, los heridos seguían sir- T rab a ja d o re s : d e m o strad  se r son 
riendo de. gázo a  los cosacos, que d a ñ o s  y  c o n cu rrid  a  e stos a c to s  de
al m ando-IM TO clq®  máximo irrum- o t e s U  c ( m t r a  e l  E g t á d 0  p o r  la  
pían en sus caballadas por encima de los c  __ _, ___. . .  , __

I». « te f e f e  a .  ■>« P " ?» «
(¡ir. terminaban en su desfallecimiento. Hoy, EL CONSEJO LOCAL

realiza? nna serie de actos públicos,' 
los cuales tendrán lugar en los dias j

3.0 E l domingo 10, a las 16 horas, . 
en Plaza Once. 1

Militantes de la Federación dirigí- < 
rán la palabra, ocupándose del pre- ‘ 
so social que lleva 20 años en el pre- ,

gar. rogar siempre por los que nos per
siguen y por los que nos protegen, esta 
era la vida verdadera, esta era, para  la 
princesa, la vida en su más alto signifl-

Entre las mujeres consagradas a  esta 
vida vagabunda, una era la  que inspi
raba a  la princesa especial interés. Lla
mábase Fedoriuchka, era pequeñíta, en
juta, rayaba en la  cincuentena y desde 
los tre in ta  añ03 caminaba con los pies 
descalzos y llevaba el silicio. Una noche 
que a  la  débil luz de 1a lámpara de las 
imágenes escuchaba el relato de las pe
regrinaciones de su  protegida, apoderó
se con ta l violencia de la  princesa el- 
pensamiento de que aquélla había en
contrado la  verdadera senda, que resol
vió seguir su ejemplo. Su confesar, el 
sacerdote Jacinto, aprobó su proyecto,

■Ion que hacía a  una de las peregrinas, 
confeccionóse con sus propias manos el 
hábito de peregrina, esto es. camisa do 
grosero lienzo, albarcas, caftán y  un

avergüenzo de tanta charla por mi par- peranza de que anticipe de tres meses consentimiento del anciano principe, 
te ; se me acaba el pliego. Adiós, amiga su consentimiento.” E l pequeño Nicolás, Andrés y la  re-
inía; que Dios te tenga en su santa Después de muchas dudas y muchos ligión eran las solas alegrías, los con 
guarda. Mi querida compañera, la se- ruegos a  Dios, María hizo lo que pedía suelos únicos de la princesa: pero te- 
ñorlta Bourrienne, te abraza. su hermano, niendo. como todos los humanos, aspi-

—Escribe a l principe Andrés — dijole raciones personales, alimentaba un sue- 
su padre, después de haber leído la car- ño. una esperanza misteriosa que la sos- 

_____ ta  y  sin enfadarse, que tenga pacien- tenia en la vida y que los peregrinos 
Aquel verano lá princesa María reci- cía basta que yo m u e ra ... no tardaré que re'cibia a escondidas de su padre ho

que está muy cambiado. Puededecirse bió una carta de Andrés, fechada en mucho, y  podrá obrar como guste. bian contribuido a  desarrollar. Mientras 

que desde el día de su  desgracia no h a  suiza: su hermano le comunicaba la  La princesa arriesgó una tímida ob- más avanzaba en años, mas estudiaba 

vuelto hasta ahora a  la  verdadera vida; noticia imprevista y sorprendente de su jeción; pero él la  interrumpió acalora- la  vida y más le  asombraba la  ceguedad 

hoy es bueno, tierno, afectuoso y dota- compromiso con la  condesita RostotL damente: _ ' de los que buscan en la tie rra  la satis-

do de ta l grandeza de corazón que seria Aquella carta respiraba un amor arden- — ¡Cásate, querido, c ása te!... ¡Lindo facción de sus deseos, de los que sufren, 

imposible hallar uno igual. H a cora- t i s l m o  y  demostraba la  más tierna con- parentesco, a  fe mía! ¿Son gentes de trabajan, luchan y  se perjudican nnitua- 

prenúldo que su existencia no pola aca- fianza en Natalia. Confesábale que no talento ¿Ricas ¡Oh!. . .  ¡Bonita madras- mente persiguiendo ese espejismo inten
t a r  así, pero, lo que ha ganado su sa- había amado nunca como amaba enton- tra  para Nicolaslto! Escríbele que se gible. imaginario y  lleno de culpables 

lud moral lo ha perdido en la  tísica. Es- c e s . que no había comprendido antes la case mañana mismo, si tanto lo desea, tentaciones que se llama felicidad. ¿NO 

”130100. Mí padre desmejora visiblemen- tá  muy delgado, todo le molesta, tiene vida, y terminaba pidiéndole que le per- Yo me casaré con la. Bourrienne . ¡Ja, vela acaso a su hermano que, habiendo

sa  salud me inspira serios .cuidados: los nervios en continua tensión y por donase por haberle ocultado sus inten- ja. Ja! ¡De este modo también él ten- amado a  su mujer buscaba la feucidan .

no puede eufrlr la  menor contradicción eso mi padre le há aconsejado que rea- clones durante su permanencia en Lis- drá madrasta! Sólo que, como hay bas- en el amor de o tra. No le había n ®5a d o  ’F alegando el pretexto de que 

F la. irascibilidad 'n a tu ral en él, la  ex- Uce un largo viaje. Me dices que en sy-Gory, a  pesar de habérsela manífes- tantes mujeres en casa, me hará  el fa- su padre el consentimiento por haber

^ r b a ' l a ’ política; no puede m i padre San Petersburgo ha sido objeto de la  fado a su padre para obtener su consen- vor de irse a  vivir a  otra p a r te . . .  y  tú  hecho una elección demasiado modesta,

tóm itir qup ;Bonaparte sea un soberano addmairación general.-No lo dudo, y  se- timiento. c o n  ® -.. Todos sufrían, los unos por los otros, y

igual que toddB los soberanos de Europa guraménte excusarás mi orgullo de her- "En aquel tiempo — le  decía, — e l No. se volvió a hablar más de esto perdían su alma inmortal por alcanzar   --------

y  especialmente igual a l nieto de Cata- mana, asaz justificado por el bien que asunto no estaba l a n  decidido como áho- después de tan  violenta salida pero el goces fugases como el relámpago. No lo - gran  pañuelo de lana negra,

•¡na la Grande. For m i parte, sigo sien- ha hecho tanto a  103 campesinos como ra, porque papá habíame fijado el tér- despecho causado por la debilidad del sabemos únicamente por nosotros mis-

do indiferente a  todo lo quo sucede en entre la  nobleza de nuestro distrito: mino de un año. H a ntrascurrTido. fiéis hijo empezó a  traluclrse más claram ente nios. Jesucristo también, el hijo de Dios

«1 mundo, pero las conversaciones de pa- esos elogios pues, le corresponden Lo meses, y  mi resolución sigue inquebran- en Jas relaciones del padre con la  hija: bajado a  la tierra, nos lia demostrado

Pá con Miguel Ivanovitch me han puesto que me sorprende dolorosamente son tab le.'S i los médicos y  sus prescrfjjcio- uñ nuevo tema de .mortificación habla- que la vida no es más que un tránsito,

31 corriente, de la. po lítica 'y  de los ho- las historias que se inventan por ahí y  nes no me retuviesen aquí, a  vuestro se unido a I03 anteriores: el tema de la  una prueba, v. sin emhargo. vamos en

.'ñores'rendidos á Bonaparte, a  quien llegan hasta Moscú acerca de su má- lado estaría ya: ¿ero  ann he de permá- madrastra y del amor del vléjo por la  pos de la felicidad que no se puede ha-

úñlme^te IJssy-Gpfy parece .'que se obs- tfimonio con ta  condesita Rostotf. No necer tres meses en este balneario. Co- francesa, <- 1 llar en este mundo. "Nadie ha compren-

ttóaieirihegar e l título de gran hombre creo que Andrés se decída a  contraer noces las relaciones que existen entre ’ —¿Por qué no casarme con ella? — dido. pues, esta verdad — pensaba la

'em perador-'de'los franceses. Así, segundas" nupcias; de todos modos, se- mi padre y yo. No le pido nada, pñe3 decía muy a"menudo.— ¡Serla una prln- princesa María, — nadie, excepto esas

FJes, a  causa de .las opiniones de mi pa gura estoy de quo no elegirte a  1a pe- be sido siempre y seré independiente; cesa encantadora! pobres criaturas del buen Dios que. con

a té  y de. la franqueza de eu lenguajo, queóa Rostotf. Aunque él 00 mo lo ha- pero obrar contra eu voluntad, hacerme Y Marte notó con estupor que las las alforjas al hombro, vienen a  visitar

• QW darte lugar a  discusiones violentas, ya dicho, sé qne el-recuerdo do su <H- acreedor a  su cólera, cuando, deagracte-¿'atenciones de «a padre lomaban on nue- me evitando a  papó, no por temor a quo

«■steinoB todos.seguros de que nuestra tunta esposa está profundamente gra- damente. le queda poco tiempo que "vi- vo rumbo cuando so dirigían a la seño- las maltrate, sino por

■ Permanencta en Moscú sería manantial bado en su corazón y no querrá reem- v lr me quitarla la mitad do mi dicha, rita  Bourrienne. y que parecía gozar pa- en ta ------............... .........
d e -dtyrastD6 "Indecibles. plazarla ni dar una madrastra a  nuestro Do nuevo le escribo; aprovecha,, tu. lo. sándose las horas junto a  ella. patria, no poner su cariño en nada ni

'casa nada ocurre de nuevo, ex- aogelito; la  Joven de referencia'no pue- suplico, el momento favorable para en- La princesa dió cuenta a eu hermano en nadie, ir do pueblo, o poeblo

Wí|.'ecñMCO.B . ítroy de menos la  do agradarle, n t. le conviene para mu- te*: _ :r* . . "* -

ete- de -mi ¡hermano. Ya, to , dije je t;  a  decir verdad, . no lo deseo- U o  be. qtió .piensa y si puedo tener 1a es haqJén(loIe. e n e ra r  que alcanzaría el peregrino

■: 1 -  . v . i i . . .  ' . w ú . - . .í. ! : - . - . ;  ■
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maltrate, sino por no hacerle eaer 
la tentación." Abaodooar  lamina >'

! • / .) ;  a i.-

suplico, vi momento Id-uiauio por» tu- ua ............. ,-------  ---
tragarlo mi carta y  dime cómo la  recl- del triste  resultado de aquel paso, maa nombre supuesto y vistiendo el sayal del 
b© quó.pténsa y’ si puedo tener ta es hadándole esperar que alcanzaría el peregrino no hacer ounca daño, sino ro

’ Velase ya en camino con Fedoruchka 
por una carretera polvorienta, con el 
bastón en la jnano , vestidas ambas do 
andrajos y una especie do mochila a las 
espaldas, arrastrando su vida errante 
de peregrinación en peregrinación, so
paradas de todo lo terreno, sin envidia, 
sin amor humano, sin deseos...

—Me detendré un instante —* pensa
ba: — haré mis oraciones y Beguiré ca
minando hasta que mis pfes se nieguen 
a  sostenerme- Entonces mo dejaré caer 
para morir no importa dónde, y  encon
traré. por fin. ese refugio de paz en que 
no hay ni dolor ni sufrimientos, donda 
reinan alegría y beatitud eternas. . ;

(Coñiinuarú) j

w.-. A icStóm'?!»./

                 CeDInCI                                  CeDInCI



U&A CALUMNIA

todalitltU) quieren atentar puntra la «a 
lud e  in tenses de una parte del pueblo 
que más invocan !en vísperas do " 
nea: la clase trabajadora.

0. Ladrilleros
Quilmas

EN HpNRW AT.- • 
Compañeros ladrilleros': 
Asuntos do suma Urgencia y  que requie

ren una sólbclón Inm ediata,. obligan a  
los trabajadores' del gremio a concurrir 
al lltqnadp .que les hace esta comisión, 
con e l objeto de recabar su oplRlón y al 
mismo tiempo lograr in terpretar su  ver
dadero sénttmléutó y ñó tá é r én equívo
cos tjuó Iiiéfeó repercután eñ menoscabo 
de 1a organlzátióñ.

Creyendo tjtlé los trabajadores sabrán 
»~r uxctnvs, u» interpretar-este llamado én su justo va-

cuanto fuá posible por evitar el confllc- lor y  darle ál mismo e l que se merece, 
to, como én brevé será demostrado, no llamamos , ál gfeinlo en general A la re. 
habiéndolo conseguido, afronta te huelga unión que tendrá lugar el domingo 10, 3 
creyendo contar con ía  solidaridad y ayu- l®5  14.30 horas, én ilüestro local social, , 
da dé sila asociados y consumidores, pl- B f l "  d ii aró-
dlendo a  todos qiileran esperar hasta 
tanto se reorganicen los repartos que 

será  en brevísimos días, tanvez horas so
lamente".

Nosotros declaramos que- eso es una 
vil mentira, y  1a mejor prueba én nues
tro  favor es que no "—
clón alguna ebu h ~ __
Podrían argumentar eso, si iuese u u iw  - 
mehte a “La Cooperativa" a  la  ciial se ' 
le exigiese el descanso dominical í» ra ¡ 
los obreros que trabajan en la  cuadril 
y  el lunes para los repartídorta. I ----- ~r~

En cuanto a que demostrarán eso de CONFLICTO CON EL GARAGE "AR- 
te  "conspiración urdida por elementos 

diversos", esperamos que asi lo hagan y i 
para  ello desde ya les ofrecemos núes-1 
tra  tribuna que levanUi-éínos pública ! 

mente el domingo 10 del corirente en '  ' 
B. Alsina, a  las 17 horas.

volante que los señores de "La 
Cooperativa” lanzaron al público, tra 
tan de confundir a l mismo mintiendo 
descaradamente y valiéndose del arma 
favorita que esgrimen cuando la razón 
no les asiste. En efecto dicen. eñ dicho 
volante:

"Este Directorio preocupado en defen
der a  esta sociedad de la  conspiración 
urdida por elementos diversos, ha hecho

8. OFICIOS VA
DoókSüd

Este sindicato rt»lteará una con
ferencia prtrtgniando la camputfiff de 
reorganización otirera y pró Hbertaa 
de RadowKxky, el domingo Í0, a  isa 
16 horas, eri la  calle Facundo Qulfo- 
ga y Pañi Angulo.

H arán nao de la palabra varios mi
litantes de la F. O. R. A.

LA COMISIÓN

S. OFICIOS VAHIOS
V,.Ahiilá

Organizada por esta pocíedad, se 
realizará el domingo 10, a las 16 hd- 
Tas, una conferencia en R. de Eáéálá-las 14.30 horas, én riüestro local social, «xmrerentua en_B;.UB a — - - -

. a fin de tratar el siguiente orden dél día: da y  Campos, pro libertad de ÉÁdO- 
, A. B. C- — AdUnto yeguarizos. — witzky. Los Irtbajadórea,. H'ombrb?

Changa Bolldaria. —  Reorganización de te _  «,•« t e a  -  M M »  t e t a .  ' - • J  “ W J  *  A lm a, qo«-
-.Cómo véis, compañero^', el orden del inv itados a  é s te ' acto.

ia  df» es exterteó y los puntos a  tin ta r  son * *
s . importantes, y  por lo tanto pedimos puñ-

no hemos hecho excep-. ásisténéia. 
las demás pártaderíáá.

lar eso, si fuese úñlcá-' .

L. de Aulos y A
, j (AutónóBó)

LA COMISION

GENTíNO", CALLÉ! SAÉNE PESA 
NUMERO 1416—

UNA PROVOCACON

de que hagáis . qbandqpp 
del Indiferentismo qúe ós ti ábe héChó 
prtm y  acudiréis a  esto llamado coa vo
luntad y energía a cooperar con vueo 
tros hermanos de cansa en te  tarea Han 
ardua, por cierto de eleiáelón moral y 
niatorial del proletariado. No oWIaéis 
camarades, qne nuestro puesto de com
bate está en ía organización y que so
lamente con ella y dentro de ella piale
mos arrancarles a nuestros explotadores 
un poco más de respeto y un trozo míes 
de pan para nuesttaá an&ñlcas compe- 
É^raí y ndéslroB escuálidos hijos y evi 
tár. por nuestra pefsévérancía en la lu
cha, de qUe uñ más negro y povororó 
porvenir Be cíente tóbtfe vuestros hóga- 
re6. ¡iodos á ¡a asamblea y a  aprestar
se  eñ las titea de huéstra organización!

LA COMISION

to del pliego, donde se refiere al traba 
!o diurno. Que conste que no ee la p r, 
niera vez-que asi se ha  hecho, pero eoii 
todo eso fracasamos. La huelga no se 
ganó porque el gremio reépórfiUO p«,r  
que en la  anterior, y  todo, Ib;¿úe se di
ga diferente, carece de ¿andamento, 
pronosticar y  nada más.

Hechas estas pequeñas -consideracio
nes,, vamos a  los pasos dados- pdc- el f. 
de Relaciones en  1a huelga .cuando fue 
a l ministerio, en 1a casa de Gobierno. 
“■• A los 18 días de lucha, ñ t setter Elpv- 
dio González, por intennedlo de dn em
pleado a  su servicio ih r itá  a  tina comi
sión de obreros para asuntos que se les 
comunicaría. Como es de práctica .des
pués de reunirse las comisiones, se tra
tó dé notificarlo a  ¡a asátnblea, - para 
•que e lla  determinara s i ibá 14 comisión 
o no. La asamblea acordó que fuera una 
delegación y a  tal efecto hemos ido' en 
carácter informatlro. UÜa Vei fen la- ca
sa  de Gobierno, ée nos pidió tld pliego 
de condiciones iithal que el que el gre
mio tenia confeccionado, y al mismo 
mo tiempo, se nos hicieron breves* pre
guntas respecto al conflictb dilb soste
níanlos con los dueños de pabáderrae. 
E l ministro dijo que él quería sqber las 
causas qlie dieron lugar a  1^ situación 
creada por los obreros en huelga, y  qne 
llamaría a ciertos patrones páhadems 
con el prqfróslto de indicarles qde era 
hora que se solucionara el largo conflic
to. Nosotros contestamos que si había 
voluntad 'para el arreglo, bien sabían 
ellos — los patrones — dónde Atába
mos, es decir dúe’ los burgueses podían 
term inar con lá huelga siembre que se 
avinieran a razones con nosotros, pero 
que el litigio únicamente tendría bu fio 

, u aná, auiaiau aoje pumo y.i w.. en el centro Patróñal o eñ lá  Sociedad
! nifestando lo qtre en realidad había de de resistencia: en ese séiltidb nñ hari,-.- 
: cierto, ya que algunos camaradas lanza- mos cuestión. Al retirarse la delegación 

ron conceptos despectivos, sin estar bien , Elpidio Goniále z manifestó, que había 
Como tentemos anunciado, por medio a | corriente de 1a misión cumplida por | recabado de una comisión de jo s  natre- 

de manifiestos, ñamando a l pueblo a las el C. de Relaciones en 1a huelga y pe- nes la contestación dé Ib qué estaban 
conferencias públicas que esta Sociedad oían que el cuerpo de relaciones explica- dispuestos a  conceder a  los obrfetos den- 
de Oficios Varios tente organizada para m. públicamente, por intermedio de núes-: tro  de las cláusulas del pliego de con
loa días 22, 28 y  24 de febrero, en con- tra  prensa, su situación frente a l prole-1 dlciones. E- a  los dos días vinq dicha 
1ra de nuestra voluntad tuvimos que tarlado de la región, para dar mayor contestación a nuestro gremio, que de
cambiar las fechas de su realización, da- luz sobre este hecho, por cuanto, según cía lo siguiente:
dt> pequeños inconvenientes producidos a  determinados compañeros, es necesario . "Aceptamos el sueldo y las 8 hora? 
último momento. Pues el compañero dilucidarlo en bien del movimiento en ge- • d e  trabajo”.
secretario, encargado de solicitar el de- neral. 1 Puesto a consideración d e . te as3n¡-
legado al conséjo federal, por un error s i  no hemos aclarado antes, fué por- W«» I a  oferta patronal,, ésta rechaza por 
se dirigió a nuestro diario LA PROTES- que en 1a huelga general no era propio aclamación general dicha proposición.

L ^  TA.solicitando a l mismo: npr cuyo mo- y basta imposible, dado que otros que- d e  '■2 n t ís  ■’ t °o  *"s ° -«L á— m
tiro  transcurrieron unos días antes que haceras nos absorvían nuestras activida-. empleado de te 

¡ nuestro pedido llegara a manos del se- des. Además esperábamos dar fin a la ! I -
j cretario de la  F . O. R . A . . .pasándose huelga de carácter general para luego 
el tiempo necesario para  su envío para hacer lo que hoy hacemos. Lo que nos 
la  realización de dicho acto en las fe- extrañó sobremanera fuá que varios ca
chas mencionadas. Resolvimos en consí- manidas censuraran 1a conducta del C. 
cuencia hacerlo efectivo los dias 2 y 3 de Relaciones, haciendo manifestaciones 
del corriente mes, compensando no obs- hostiles contra él, sin percatarse bien 
lanté nuestro sacrificio, a  pesar de to- —---------- 1  *■----------- ■-
dos esos inconvenientes, ya que ello re
sultó todo un éxito . ‘ ‘
idéás de emancipación social.
- E l sábado 2, alendo más o menos las 

1?.3Q horas, un compañero da por abler- pero 
— r ,—-  t-t— to é l acto, el cual en breves, y séncfHás w 
le debe enviar palabra?, ante la presencia de bastantes

No contábamos que algunos militantes 
del m oví' ’ ‘ ”  ú i 'a  la 'ta re a  de
hacer, un :uras, respecto a

del gremio de.

LA CbtótólON

V A R I A S
1

OBREROS DEL PUERTO
La Plata

Se pode en conbclmlépto de todos los 
gremios afínes que está sociedad fiá 

s u  comisión adm inistrativa Pe| Después de varios dfes de conflicto cambiado au
e ] que sostiéné este sindicato éón el bur- dimos que todos ¡os gremios-dué estén 

gués de dldhó garage y en teniendo que de acuerdó con la  F . O. R . A. ■} LÁ 
la solidaridad es un «eoer moral, este PROTESTA, nos remitan propaganda, .

' sindicato ha resuelto inv itar á  los cháuf-! También prevenimos que toda prqpa- 
¡ feurs qiie guardan eñ él, hagan aban- ganda qué no coñcuerde con fadestrós 
! dono del mismo, cuyo plazo és hasta el principios y  fines de luchajrá  á  ííarár 
10 del cte. El que no lo hiciera eh dicho a ljtepasto. .¿_-

. plazo estamos resueltos a  publicar los m -* - — ■* 1
números de los autos qüe traicionan, pa-

, ra  que lavadores y  tüiauffeurs le den su 
. merecido. j

¡Solidaridad, camaradas lavadores y 
chaufféñrs! única arm a para hacerle

’ morder el polvo de te  derrota al ■ inlru-
. maño burgués, al igual que a todos los

burgueses.

Denunciamos al pueblo una provoca
ción de que han sido objeto los compa
ñeros ex repartidores dé "Lá Cooperati
va”, a  f in  de deslindar responsabilida
des en cualquier hecho que hubiera que 
lamentar y  para que se sepa quiénes 

son ios que bqsban esos hechos. Los com
pañeros arriba mencionados en vista de 
qué rió les fué aceptado su pedido de 
mejoras por "La Cooperativa” y  antes 
que prestarse al triste  papel de traído-. 
fes, prefirieron abandonar a dicha casa 
y muñirse dé otras jardineras y  repar
ti r  pan a sus clientes y a todos aquellos 
que leá presten su apoyo solidario, por 
su propia cuenta. En esto estaban dichos 
cóinpañerós ctiando uno de ellos fué ame
nazado por nn grupo de individuos man
dados por "La Cooperativa”  s i es que 
seguían repartiendo. Ese es un atentado 
cb&tfá 1a libertad del trabajo y de co
mercio que lós compañeros no están 
dispuestos a  tolerar y en caso de que 
las provocaciones continúen están dis
puestos a defenderse. I

Terminamos recabando 1a más 
solidaridad del frueblo que consiste - -  - . -
ño •consumir pan de "La Cooperativa” , a  sociedad, 
hasta que no se ponga en condiciones, 
con sus obreros en huelga. Guerra a 'di- 
cha panadería! El domingo 10 queda iñ- rfh H o  r |  r i  11 a  o  
vitado el pueblo-a la conferencia pú-l ’U’ • I 9 I C *  V o
blicá que organiza este Sindicato en e l ' 
B. Alsina, frente a  la  Confitarla "La 

Perte”, a  las 17 horas, dónde sé expon
drán ampliamente • las cáusas de esté , 
coñilictó. . ,

¡ Toda correspondencia relacionada con 
. este sociedad, diríjase a l secretario, a  

nuestro local social caUe Bermejo 362.— 
Juan Indart, secretario. — Segúndo 

. Alonso, tesorero.
, LA COMISION

S. OFICIOS VARIOS
V. Jardóñ — P¿ml>a

Ponemos én conocimiento de todbs Ips 
trabajadores que integran Ía F . Ó. R. 
A ., que este sindicato, después de teaíl- 
zar asamblea general, nombró su ñueyá 
ccmlslóñ administrativa, recayendo él 
catgó Se secretario en Zacarías Godby 
y el de tesorero en el compañero Doro
teo OJeda; ásí que toda corréSpondeñcía 
y  valoree, en lo sucesivo deben enviares 
a dichos compañeros.

orgauizaciuu por ua- Los camaradas e instituciones dé J a  
conflicto que sostíe- Fampa afines a  1a F . O. R. A . y a  I—

LA COMISION

11. Chaurreurs
'(Quilmes)

Esta organización pone en anteceden- 
. tes al proletariado en general y  de las 
1 organizaciones que el camión No. 893 
. chapa Quilines, acoplado 394, está en 
1 conflicto con esta organización por ha- 
. ber traicionado el cuuíüctu i, úc sostie- - rzr? - ------  . . ■ . „
. nen los cháuffeurs de Bacigalupi Hnos. PROTESTA, tengan en cuenta este aviso, 
I El camión indicado es propiedad de a fin de ver si pódeteos concertar una 
1 -ñiiiA- t. «onnn pequeña gira s  acercarnos cuanto nosmanila Antonio Viltón y aconsejamos lo tengan pequeña gira y acercarnos cnanto 

i“ e  <m en cuenta porque está organizado en es- sea factible en las

LA COMISION
EL SECRETARIO

ron la  mayoría a tientas, por desconocer 
a  clehcla cierta lo que realmente hajna 
de fonde en este asunto, nos vemos obli
gados a  aclarar-nuestra posición, frente 
ál proletariado regional, por s í se'creye
ra  ver algo nebuloso en los pasos dados 
por los miembros del C. de Relaciones, ya 

_  ~  - - - 3  Be hizo alusión y se s i£ l y
rior. — Correspondencia — Asuntos va-, haciendo, según Aeraos comprobado* mte

Que los compañeros concurran a esta 
asamblea general. ■=

OBREROS DEL PUERTO 
Gaboto

Bata organización realizará asamblea
el domingo 10, a  tas 20 horas, para tra- por los míen: 
ta r  fe! siguiente orden del día: Acta ante- que a  ellos

LA COMISION

O. DE LAS BARRACAS Y M. C. d 0 “d «. ^5*“ 
n ía  PUTTTns ’a  Local SonDE FRUTOS

(Avellaneda)
Por haber asuntos importantes a  tra 

ta r  se invita a los miembros de comi
sión y que no tallen a la  reunión extra
ordinaria hoy ddmlñgn a  las 8.30 ho
ras en el local Belgrano 254.
. Se recomienda puntualidad por nece
sitarse el loca!. Por asuntos de la  pro
paganda se invita B la  vez a jo s  compa
ñeros Mario Gondre y Artola.

NOI8IMOO T I  Z

De V. Jnnlftn
(Pampa — F . O. O .)

'  cbas vécéá, por parte de cómpañéros que 
. eigúnos de ellós nos merecen respecto.

Incíüso se tocó 1a cuestión que nos ocu
pa posteriormente en una reunión de de
legados de la F . Ó. L . B oñaeren^B l^  
. .•< - tjQ delegado, el Cónsejo de
>a x^ñáeronse debía, haber llama
do a l Orden a los compáñeros panadero» 

-^que orientaban dicho movimiento por sn- 
lireeTsegún él, de las prácticas federalis
tas de lá  F . O. R . A. Otro camarada 
de la  bárra condehó acerbamente 1a ac- 

' titud astlinida pbf los militantes panade
ros en ta  huelga general, arguyendo que 
hablan lesionado los principios que son 
norma en las tachas de los gremios ao- 
hetidób a lá entidad regional, y  hasta 

[ sostuvo que el gremio de panaderos 
; merecía quedar a l margen de ta F . O.
R . A.

¡ Después de hablar la parte acusadora 
í dos componentes del C. Relaciones, qo» 
; se encontraban présente en calidad de 
, barra, aclaran este punto en debate, ma-

— — Nuestra sociedad, comprendiendo que
expon- deben cesar 103 titubeos, que hay qne en

te es , e  carar definitivamente este problema, acor 
dó haceros este llamado con el objeto de 

---——— ' — — —  — - uaiuuiar iwpiralvueS con vosotros y  de
que está elaborado por cnuni- j a r  constituida definitivamente la  orga- 

; nización de los conductores de carros de 
líos-hornos, en una u otra forma. | 

Con ese fin  os llamamos a  la asamblea 
I que se realizará el domingo 10, a  las 9 
1 horas, en el local de Yeguarizos Unidos, i 
calle San Martín 964, Loma Verde (Ra- ’ 
mos M ejía).

Si los conductores de carros hacen ca
so omiso a  este llamado, nosotros vamos 

! a  tra ta r  de organizarios igualmente, 
planteándoles una situación de fuerza pa
ra  que se organicen. Esperamos, por lo 

.tanto, que los compañeros no darán lugar 
a esto, ya que es en-beneficio de todos en 
general.

Que los conductores de carros, seción 
• . .  __ fueros y  reivin-

T  . d 6  haceros este rama
(Qué nadie consuma pan de "La Coo- cambiar impresiones 

pérativa” que está elaborado por cniml- j a r  constituida defin 

¡Solidaridad, pueblo!

LA COMISION.

Federación Obrera del 
TflhSCO

A! cabo de unos días más, vuelve el 
!-  casa de Gefriethó con 

! una citación para 10 m ilitantes de las 
diversas secciones del gremio y  enton
ces nos reunimos para resolver si íba
mos, y nos decidimos a  ir  a  la  casa de 
Gobierno. No hicimos más que qhtrar, 
ignorando lo que .hab ia  entre Elpidte 
González y 1a comisión patronal — que . 
consté que no hemos visto a  ese elemen
to —. E l ministro nos Intormá qbé con
sultando él con te comisión de patrones, 
éstos, .aceptan el trabajo diurno y el. 
4.0 punto, que es el reconocimiento de 
lá  organización, lo demás íó aceptaban. 
Los 10 compañeros qiie •. hábtiñfjH -sido 
citados estuvimos. cohéordes e tr  qhé, en 
caso dé haber posibilidad de ' llegar a 
un acuerdo, sería entre las dps partes 
en lucha, s in  que hubiera i’nte'rmedia- 
tíos, y  fuera del ministerio. Coh esta 
manifestación el mismo Elpidio de mos
tró conforme.

O. PANADEROS 
Comité de Relaciones 

Este cuerpo administrativo del gremio 
I sé  renovó eñ la asamblea realizada'él 
día 7, de la siguiente forma: Aveliño 
Suáres sigue desempeñando lá  secretaría, 
al qué sé le  debe .rem itir todo lo relacio- 
ñádo con ésta, y  Ramón CáJIde fué nom
brado tesorero, a l que 1 '■

y estampillas federales, a  B. Mitre 32Í0.: jr0  acto, A  continuación ocupa 1a tribu- 
E L  C. DE-RELACIONES n a  e ¡ delegado de 1a F . O; R , A-, ex- 

'. pilcando ampliamente lo que es una so- 
I cledad de resistencia y su valor como pasada huelga 
'entidad revolucionaria, frente a  la  ex- ■- ---•

todas las Flotación capitalista y tiranía estatal. —
s a  ía A e s t a  a ltu ra  de su disertación, los habido un 

„ u e  q u w l a u  :.-= 7 ~ c ro s oyentes habían aumentado enero, donde en . . .
5ñ este socle- considerablemente; entretanto el compa- su autor nos acusa "apriori”, . .

ñero en uso de la palabra continuaba ciendo lo que hizo te delegación llama- 
desmenuzando las causas de tas injusti- da a  1a casa de Gobierno, no obstante . 
cías y  desigualdades del actual régimen vierte conceptos que están fuera de In
social. donde el productor se ve obliga- do lugar; pues lejos do concretarse a >- 
de- a  presentar batalla a  nuestros enemf- poner — 
gos comunes, en defensa de sus intereses •— 
morales y materiales.

Aprovechamos ai mismo tiempo esta 
circunstancia para difundir varios ejem- cernos ver que 
piares del Suplemento de LA PROTES
TA y otras hojas de propaganda revolu
cionaria.

E l domingo por 1a mañana realizamos 
asamblea con un regular número de ca
maradas, reorganizando asi'- nuestro or- 

presente podemos decir que no 1a habla.

I

La comisión administrativa de esta 
Federación invita a todos los trabajado
res ocupados en casas que no están en , 
conflicto con esta Federación a  la  asam
blea que se efectuará el domingo 10, a  
las 8.30 horas, en nuestro local soc ial. -
Bartolomé Mitre 3270. I hornos, vuelvan por sus

Pa ra  tra ta r  de buscar la  mejor forma dlquen su pasado, 
de que las máquinas no sean implantadas NOTA: Comunicamos a los trabajado, 
debéis de concurrir todos - --------- ’ *•----- -
pues todas y todos unidos, podremos ha
cerle frente a  la  burguesía qne tanto nos 
explota y demostrarle que no se juega ir  
asi no más con la  dignidad obrera. . ''

La asamblea, es continuación de la¡ 
anterior, y se tratará  el siguiente orden

¿Qué actitud debemos asumir frente 
al conílicto del "43” ?. — Asuntos varios. .

de las cosas para juzgarnos ante la con- 
—, .  -  —  - ciencia , del proletariado militante. N03-'
favor de nuestras otros nunca pensamos que este asunto 

• — trascendiera más allá de ios limites que 
es prudente mantener entre anarquistas, 
y -ro  como aparecieron algunos artículos 
en LÁ PROTESTA;'.presentándonos c<h 
mo culpables de h aber, vulnerado ios 
..Lncipios de la  F . O. R . Á ., es por 
eso que al correr de lautos comentarios 
muchos erróneos nos vemos hoy en el 
deber de aclarar nuestra posición en la

Entre las publicaciones hechas abrien- 
do juicios respecto a esta cuestión, ha 

.._ s u e j t 0  aparecido el 31 de 
■ forma poco decorosa 

. . .  ..— ■— descono-

tesorería, carnets trábájadores, explica el motivo dé ideé- principios de la F . O. R.

O. PANADEROS Y  R. DE PAN
Necochea

. Se avisa a los sindicatos y a  tuuaa «
; Instituciones que estén adheridas a  la r-

F . O. R . A ., y a  aquellos que quieran compañero 
mantener correspondencia con caíú ovte¿- 
dad, que lo hagan a nombre del nuevo 
secretario Tomás Escalona: valores y 
giros a  M. Otero, calle 14 de Julio 450.

LA COMISION
i

(Conri-jirá}

Librería de
LA PROTESTA

ASAMBLEAS
la asamblea, res que el horno de Mensi, Alonso y ■Cía.' 

’ '  se encuentra en conflicto con su perso
nal; igualmente el horno de Nebia. No 
’ a  trabajar a  esos hornos es el deber 
de todo obrero organizado y consciente.

Y REUNIONES

LA COMISION 
NOTA. — Pedimos puntualidad.

O. Albañiles

su criterio con altura de miras, ■ 
ya que habla a  cientos de kilómetros 
de esta Capital, nos conceptúa como a 
hombres sin chavetas, pretendiendo hu¿ 
" r " : z  no sabemos lo que ha
cemos. Pero por el respecto que nos me
rece el autor del articulo titulado: Bas- ¡ 
t<> ya! y  más que todo por no ofender 
la moral, no usaremos el lenguaje poco ■ 
común en nuestro ambiente y pasamos ALBERT BLOCH y PARAF-JAVAL 
por alio las futilezas que empleó B. G a - |‘-La Substancia Universal" (1 
ri:gorri para recriminar la actitud de! vol. e n c u a d .) .............................. 5
C. de Relaciones que. según él, es in
digna por los pasos que dió ante el lia- j 
mado del ministro del Interior. Tampo
co estamos de acuerdo con dos artícu
los publicados por los redactores de La  
PROTESTA, donde en uno de 'e n o s 'sF  ’ 

organización rater insinuaba el camino, tal vez creyón- ' 
trató  la  cuestión d o n o s  Perdidos, a l decirnos que era mas

noble confesar te  derrota y darse a  1a 
tarea de reorganización del gremio. No ' 
ignora el camarada que si el. C. de Re- 

— s no daba te vuelta al trabajo, 
:eu « u-- s e  b a s a b a - Pu e s  a  l o s  í 5  d , a -N
desde el c u a odo llevábamos esa proposición a la I 

asamblea ésta rechazó de plano dicho ' 
criterio y  continuó la huelga 3 días 
más, a  pesar de ser tan largo el con
flicto de carácter general. ¿Cómo po
díamos nosotros llevar antes un tempe- ■ 
ramento que sabíamos que no lo acepta- ■ 

y no había ratones p a n  ■ 
ello? También el mismo redactor, en otro ■ 
""•i?"’?, nos decía que el gremio podría 
triunfar si priscindiéramos del l.o pun- ■

PUBLICACIONES DE LA B9CUELA 
¡ MODERNA

GEORGES ENGERRAND 
"Primeras Edades de la  Huma

nidad" (1 vol. encuad.) . . . $ ' 1.51

I l .» ío, es decir, nombrando una co- r,l:í 
administrativa, ya que hasta ‘elA. A. “ ARTE Y NATURA"

Se invita a todos sus componentes *a p r e s e m e  p u u e u ,u o  u c „ ,  
ta reunión del lunes 11. a  la s .20.30. Co- En esta asamblea el camarada delegado 
mo hay muchos asuntos a  resolver es d e , !a qircunstancia en el sentido
esperar que nadie falte. 1 (i? reMcftarnos en los trabajos tendien-

LA SECRETARLA j l e , a  mantener y defender en forma los 
--------- • principios de nuestra organización revo- 

; Se Invita a  todos los compañeros y meionaria. También se trató  ia  cuestión 
-----------------conferencia invita- aficionados que tengan en su  poder obras ( le l  c a ^ e t de socio, estableciendo su  prt- 

_ _ todos los ladrilleros y esperamos teatrales de esta agrupación, tengan a c j0  r e a i e n  20 centavos y no dos pesos 
falte.ningún obrero que se precie d e , b¡e n  devolverlas lo más pronto posible c o n lo se cobraba. Al mismo tiempo se

Camaradas ladrilleros:
| Prosiguiendo el ciclo de- conferencias 
iniciado por esta entidad, el domingo 10 
a  las 15 horas, celebraremos un nuevo ac
to en las calles Jonte y  Seguróla, en el ; 
que harán uso de la paiabra compañeros i 
aei gremio y  miembros de la F . O. L . . 
Bonaerense. A esta 

consciente.

cio real en 20 centavos y no 
como se cobraba. AI mismo

J .  M. PARGAME
"El Origen de la  Vida” (1 vol. 

encuadernado) ........................  $

CLEMENCIA JACQU1NET 
"Compendio de Historia Uni

versal" (3 tomos encuad) . . ( 4.56

Y ahora que 1a reorganización es un 
hecho, es cuando pedimos 1a presencia 
de todos los albañiles de la capital para 
discutir y aprobar el presente pliego de 
condiciones para presentarlo cuanto an- 
tes al centro de constructores y  arquitec- ‘ mo de Se 
tos: I * '

Al efecto de discutir 1a mejor form al — . ------- — — ......— _
de encarar este movimiento, todos los conflicto el horno de Mensi y Cía., sit 
obreros del andamio deben concurrir „ .  - -  “  ~ _  
nuestro local social. B. Mitre 3270, el • despedir 
domingo 10, a  las 9

El punto a  tra ta r  liego de con
diciones. ¡Todos cor solo hombre,
socios y no socios, a  te asamblea!

LA COMISION

CONFLICTOS —
Recordamos al gremio que desde hace 

tiempo se halla en conflicto el horno de 
Nebia e hijo, situado detrás del Autódro- 

‘ mo de San Martin y el de Costa, en Ca- 
| sanova (calle Provincias Unidas).

. | El sábado pasado se ha declarado en

do en San Justo, por querer el burgués 
compañeros asociados.

¡Que nadie traicione estos conflictos! 
LA COMISION

i devolverías 10 mas pronto posiDie c o m o  s e  cobraba. Al mismo tiempo so •• j  
cuanto se necesitan para los ensa- • dejó establecido para la cotización de los taciones 

socios atrasados, que comiencen a ha- ®“  ®*8O 
_______ ____.__ -____________________________________________________cuando iEsperamos que los camaradas tendrán c e r i0  ¿g nuevo normalmente

en cuenta este justo llamado. corriente mes de mamo. Todas estas re-
EL BIBLIOTECARIO . soluciones fueron tomadas de  conform*.- 

I dad por ios compañeros reunidos en 
> asamblea, dando por terminada la mis- 
■ ma con el. ánimo optimista y decididos, 

lo sucesivo, a  proseguir la obra de

FOLLETOS DE PROPAGANDA
fUNCSOINES'Y

ELIAS RUBEN y B. LA VERNE 
"Evolución de los Seres Vivien

tes" (1 vol. encuad.) í

M. F . NERGAL
"Evolución de los Mundos" (1 

vol. e n cu a d .) ........................... 5 1.5C

En esta Administración hay canti
dades de los siguientes folletos pa 
ra  la  distribución gratuita:

“ A ini hermano el campesino” , de 
Elíseo Recios, a $ 2 .— el cien.

"L a  voz de mi conciencia” , Si 
món Radowitzky, a  $ 2.50 el den.

"C a rta  Gaucha” , Juan Crusao, a 
$ 2.50 el den.

"A los jdvenes", Pedro Kropot- 
Lin; "¿Q ué es la Anarquía” , Luis 
Fabhri (ambos en un folleto), $ 3 .—» 
e l den. .

"A las h ijas del pueblo'.', por Ana 
“ M. Mazzoni, a  $ 2 .— el den.

. LA JORNADA DE 6 HORAS
Más sobre la  evoludón del moder

no proceso productivo y  sobre las 
causas de la desocupadón. — Diego 
A. de Santíllán. — $ 3 bl den.

■

CONFERENCIAS
o -9

S. O. VARIOS y A. A. “ BANDERA
DE COMBATE”

Córdoba
Ante Ib  proximidad del m itin re

gional del 17 del corriente, lap insti
tuciones foristas realizaran tres con- 
ferendas preparatorias. I o e r . o e  c c _
- 2.a Domingo 10, a  las 18 horas, en o r d¡n aria a* 
Independencia y  Rosario de Santa las 9 horas 
Fe (Plaza San M artín). t '

3.a Martes 12, a las 18 horas, en 
San M artín y  Humberto l.o.

Todos los compaSerop y  simpati
zantes deben concurrir a estos actos 
en pro. de la  libertad de Radowitz- 
Ry.

LOS SECRETARIOS

DE SANTA FE 
GRÜPO PRO MINERVA 

Se invite a  los compañeros que tom a-;
ron intervención en la —«»— - ------- —  ------- -- . -
minerva usada, de LA PROTESTA, para  mo. seguros de nuestro éxito, 
tra ta r  ta venta de ta misma, para el día | Luego, el domingo a  la tare»-, u*u>«o 
martes 12. a  las 21 horas, en 25 de Mayo comienzo a la conferencia aprovechando, 
3114. 1 como el día anterior, la aglomeración de .

EL GRUPO i trabajadores, para repartir abundante 
material de propaganda. Abierto el ac- 

I to , el compañero delegado comienza a 
' historiar desde el arribo de Colón a estas 
t6ierras. demostrando cómo desde aque- . 

' lia fecha hasta aquí, la explotación y la 1 
‘ persecución a los indios, verdaderos hi

jos de ta  tie rra , fué acrecentándose con
siderablemente hasta extinguirlos; de
mostrando al misrúo tiempo quiénes son ; 
hoy los poseedores de las grandes riqne- ' 
zas de la - tierra. Cita a  los grandes te
rratenientes e Inescrupulosos latifundis
tas. verdaderos explotadores de los co- . 
Iono3 y chacareros.

Y. en. éi trañscurso de su

■mpafieros que toma- en lo sucesivo, a  proseguir la obra de
la adquisición de la  organización con^eticlencia y enlusias- e l l o ^  tam bién el 

la taíde. artículo.

OBREROS MOSAISTAS !
La comisión invita al gremio en geno- 

ral a  la asamblea qne se realizará el do
mingo 10, en nuestro local Bmé. Mitre 
3270. a  las 9 horas, para tra ta r  la  si
guiente orden del día:

Correspondencia.
Acta anterior.
Circular del Comité Pro  Presos. 
Asuntos-vatios. - ?

LA COMISION

" T E M A S  S U B V E R S I V O S ' 
DE SEBASTIAN FAURE 

, Un volumen de 350 págs., $ 1.50 
1 También se vende un folletos suel

tos, cada uno de los cuales tra ta  un 
tema distinto.

Precio: c|u $ 0.10
' La falsa redención.

La dictadura de la  bu i^u^ía . 
La patria de los ricos.

i La podredumbre parlamentaria. 
_ ________________ _  disertación. L a  moral oficial y . -. la otra, 

nó olvidó al.camarada Radowitnky, quien L a  m tljer.
por defender precisamente 1a causa "de g j  n Kir>
lós explotados, se halla aherrojado eñ e l . T „„
presidio de T ierra del Fuego, concitan- fanultas numerosas.

|F. OBRERA DEL CALZADO
Los adherentes y  simpatizantes de'és- __ ... ............... - .........     xmujc

ta Federación están en el deber, tó F ló ip q r  defender precisamente la causa "de g ,  n iñ » 
| cree esta comisión, ¡eñ el ineludible de- lóa explotados. ci

ber! de concurrir a  te  asamblea general •••
».J:<ta.'>a a otee toarse el rtonitñgú lb -á  

.s en nnestro local B. Mitro 
1 3270. a fin de tra ta r  la  Interesante or
den del día:

1.—Lectora de) acta anterior.
2 —Correspondencia. '  ' r '-
3 —Nombramiento de secretario y’re

integración de ta  C. A. ■
4 Nombrár delegados a l Comité F .

Presos y Deportados ’
S.^A8untO3 Varios. •' •' ,*1; '
Compañeros: creemos QUe ya ba He-.

■ 1

dó a que los trabajadores de Jardón no L°S oficios odiosos
’ dlbídh? I a  c a u s a » 1,6  8 0  , , b f t r t a d - r t , c o r ' ; L ss  fu erza s d e  la  rovolución.

bestial venganza Que contra él ejercen
10« lacayos de la  burguesía y del Es- ‘ 
tádo.

A esta a ltu ra  de nuestra» actividades . 'rr~ -
damos por term inado'el acto, llamando «eanteM lón y de cultura rerolocfona- 
a asamblea, a  fin da ponernos de acnor- ' ) a - b a c e  a  ’0 8  t r & b f l] s '
do sobro la teejor manera en 1? anees!- d o r< ‘s  0 3 _ a  M C a - • n n n n v
vo de poder llevar a  cabo los trabajos de ( w u u r

causa u» su uw riau. rvror ¡ i,a s  iu e rz as  a e  ib  ruvoiumon
1 7 ,a ,n l^  BC,°". T rt “" ’®DCS La conmoción revoludoitaria. 
r o ,M U 0 £° p o r . “ "V."* '  8  7  La verdadera rerfenri/mLa verdadera redención.

I

>• i 1. ’. S'.‘. <

ODON DE BUEN
"Geografía y  Botánica" . . . .
"Zoología"...................................
"Mineralogía” .............................
"Petrografía y vida actual de 

la T ie r r a " ...............................
"Edades de la  Tierra” . . .
"Nociones do Geografía Física"

1 vol. e n cu a d .).......................

$

I

OBRAS TEATRALES

Edmundo Bianchi
Perdidos en la  Luz (drama en

4 actos) ....................................

Joaquín Dicentá
El Lobo (dralna, 3 actos) . .
El León db Brónce (tñohólogu 

en prosa) ..................................

I .  50
J. ÓV
1.50

1.511
1.5G

1.5Í

» 1 —

- » 1.-

Isidoro Aguirrebefia 
y  Eugenio Navas 

La Justicia (drama en tres ae- 
t o a ) ...................................... í  0.2»

Eugenio Navas
La  Desconocida (drama en treb
. abtos) . . . . . . .  ................
El Imperio de la  Fuerza . . .

■ - •

*

..
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